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BBBYIÇO BBFBGIAI i 

RIO. 19 

• . r e i < * « • » » ' • A N f 

tia publioa o seguinte serviço tele-

graphioo do» meroados de oafé : 

«Meroados da Europa e doa Es-

tados Unidos.—Hontem á noito e 

hoje, na abertura doa mercados, oa 

preços ainda oontinuim a baixar. 

LOBDBKS, 19—Hontem, o merca-

flo enoerrou «o apathioo, oom oa 

meemos preços que na véspera. 

Aa vendas do dia foram de o.OOO 

Hoje. abriu aem alteração em al-

mmas opções e ootras 3 d. mais 

fceJxas estando o mercado oalmo. 

H a t b i , 19 - Hontern, i noite, to" 

flo* oa preços baixaram Só oentimoa 

tor 50 kiloa. 

O mercado encerrou se «atentado 

, venderam se, durante o dia, 1..000 

—Em 2a diaeusafto, a Camara *P 

provou os seguintes créditos: de 

1.447:716$168, aupplementar no or 

çamento da marinha; de 450:000? 
supplementar á v*rb* «repoaiçflea e 

restituições» do ministério da Fa 

zenda, e de 1.388:702?498, ao minia 

terio da Guerra. A reducção ünal 

do orçamento da Fazenda foi ap 

provada pela Camara, seguindo o 

prcjeoto para o Senado. 

Em 1« diaousafto foi spprovado o 

projocto dispondo sobro a cxoou 

ção do exame do maduroza e per-

mittindo aoa eatudantes que já ti-

verem pelo menos um preparatório 

terminarem oa exames paroellada 

mente. Entrará amanhã em 2" dis 

ouse ü o. 

Hoie, na abertura, ainda oa preçoa 

|„lXBiam mais 25 oentimoa, eBtan-

flo. porém, o mercado apenaa esta 

**HAMDUBSO, 19-Aa opções nesta 

Braça baixaram hontem, de U4 até 

1 pfg por meio kilo; entretanto, o 

B i c a d o encerrou-se Buatentsdo 

BO vendes do dia foram de 5.000 

-pMMI. abrindo, porém, hoje, apa-

thioo, oom oa preços de l\i a H9 

grfg maia baixos. 

NIWYOBK, 19—Algumas opções 

Contem não sofTreram alteraç&o, 

outras baixaram 5 pontos 

O meroado feohou indeoiso e as 

yonda* effectnadas durante o dia 

BIO, 19 

• xe re i t *—Ber á extinoto o quar-

to distrioto militar, passando a funo' 

oionar aqui, no quartel-general. 

O presidente da Rapublioa indul 

tou as praças que desertaram da 

expedição oontra Canudos e bem 

assim as que foram presas ou res 

pondem a prooesso por esse mo-

tivo. 

de 22.000 aaooaB. 

B IO , 19 

ROMA, U 

O eommaad i i t r I o rei»et-
t l--0 ccmmandtnte Forolnetti, de 

mittido de seu poeto de guardifto-ehe-

fe da priBlo do Cherche Midi, em 

oonaequenaia doa artigoa oalumnio-

aoa de Roehefort sobre a sua pea. 

aoa, procederá judioialmente contra 

o direotor do Intransigeante, ohsman 

do o porante o tribunal oriminal. 

. - de P a u l » ü e y 

F launy : «Peço lazer constar 

JPaiz, Gazela de Noticiai e outros jor-

H H a exiatenoia da afie de Paula 

Kojr, aqui, pobre, oom uma filha ain 

4a solteira «outra viuva, oom filho 

HBl «na oompanhia. 

Tome interesse.—Leonel'. 

RIO,19 

A l t a r i f a * d a Cen-

t r a l — Podemos forneoer alguns 

dados relativos ás novaa tarifaa da 

B. F. Central do Braail, segundo a 

reforma oonstante do plano apre-

sentado pelo seu direotor e appro 

Vado pelo governo: Aa paasagens 

do* suburblos foram *ugment*das> 

ê de 1.» olasse, em 400 réis, e as dt 

8.* olasse, em £00 réis. 

Ooneedem a base, porém, de »»ai 

fnatnras de 30 passagens com abati 

manto de 95 °(0, para os viaj.ntes 

doe suburbios, e oom 50 «[o de aba 

ftbnento, aos operários, 

Egual abatimento de 50 é oon 

fedido aos empregados da estrada, 

quer nas passagens para os subur 

feios, quer para o interior. 

Aa paasagens para o interior sof-

freram nm angmento de 40 a 50 °[u 

Estabeleceram se também paBsa. 

gane de 1.* e 2.» classe para as es 

tecões de agua, oom o abatimento 

As meroadorias em geral tiveram 

ma angmento de 30 a 50o[o. 

Os produotos da pequena lavoura 

e outro* artigos de oonBumo geral 

p fa tiveram angmento sensível. 

O minério extrahido do territo 

l i o nacional ou o leite produzido no 

iaterior, as aguas mineraes de fon-

|W do paiz, foram favoreoidos oom 

a abatimento de 40 °[0. A fu inha 

de trigo importada teve reduoçfto, e 

• c * n e verde nfto teve angmento. 

BIO, 19 

• M o — O oambio abrin 

de 7 a 90 d. v. 

A d l v l a âo s a r a i d a B a h i a — 

Partiram hontem da Rahia para este 

porto os oruzadores Benjamin Cons 

tamt. Quinze de Novembro e Tonelero 

BIO, 19 

8 « U l * — O sr. Severino Vieira 

tmdamentou um requerimento pe 

dlndo a publioação dos dooumín 

toa referentes ds eleições do Ama 

aoaas e Ceará, antes da dl«<m«°5o 

doe re*peotivoa pareoeres. Foi ap 

provado o requerimento. 

—Foi enoerrada a 3.» disonsfá' 

do projeoto do Senado n. 29, <;e 

1897, que auotorisa o governo n 

abrir, no ezeroicio oorrente, ao mi 

nliterio da Industria, Vi ação e 

Obra* Publioas, o credito aupple 

sentar de 6:0001100 para oompletar 

o pagamento do* vencimentoa dos 

10 btlhetelros da estação Central 

da B. F. Central do Brasil, de to 

bordo oom a tabella segunda do 

deereto n. 268, de 26 de dezembio 

de 1891, Annunolada avotaçto, foi 

•pprovado. 

» ' » — A Camara approCT* 

o« seguintes créditos, em ultima 

dtooaerto, afim de «egnlrem para c 

Senado : de 256:7671119, »„ m | n i , 

terio do Interior ; de 94:(XJ0$, para 

dilicanola* polieiaee ; de 80:000$, BO 

Minlaterie do Exterior 

í—Ao *er votado o oredito extra 

6rite*rio de 4.000:000$ para daape 

•aa flfgwtee do miniaterio da Oaer 

n,rna Mrt io d* Bahia, o ar. Anguato 

reqoerea verlfloaçko da vo 

sendo eontedoe 104 voto* a 

Haver a 1 oontra. Foi precito faaer 

pbamada, verificando ae novamente 

• axiatenola da nnmero legal, o ore 

dito da 4.000 000$ foi approvado. 

—Tal *er remettido á «anoçto, 

depoi* d* approvada a redaoçto fl-

«el, o projeoto qne anotor/aa o go 

a roorganiaar diversos eat.be 

militar** da ensino, ap-

provado em 8* dlaonaato pela g , 

t) pivjaoto t do flanado. 

O capitão Amador Barbosa, do 

7o, e oapit&o mtdico de 4» classe 

Rtymundo Fortuuato de Oliveira, 

extraviados desde a expediçáo Mo 

reira César, foram transferidos p»r.i 

2» claBse do exeroito. 

SANTOS, 19 

M a v i m e m t o d o p o r t o -Entra 

ram os seguintes vapores: 

Noruoguez Ci(o, vindo do Rosário, 

oom allafa, á ordem; 

O vapor italiano Orione, vindo de 

Buenos Aires, em transito, a A. Fio 

rita & C; 
O vapor nacional Esperança, vin 

Ssliirãm ';s vapor» s : 

Allemfto Paragunssú, oom oafó, pa 

ra Hamburgo; 

Barca italiana MngWena O, em 

lastro, para Pasoagcnla. 

H e n d l a i e n t o s Oseara—A Al-

fândega rendeu 174.6511010, a Re 

oebedoria, 122:889$378. 

B e i p a e b o e de c a f é - O café 

despachado hoje na Rccebedoria 

subiu a 26.828 aaooas. 

SANTOS, 19 

C o g a a e n e c i v o á a a ú « e . -

Ff i c n d e m n a d o polo L^bcratoriu 

Ana'yses do Rio de .Tanwiro o 
grão doa f»bricnut>s J Lenessy, 

& C , por oojter elementos nooi 

v o s á B a ú d e . 

SANTOS, 10 

D e n a n e i a . — O promotor publi 

co dekta comarca apresentou hojo 

dennncia oontra Manoel Rodrigues, 

aoonsado do orime de attantsdo ao 

puáor, oomo inourao no art. 26G do 

Codigo Penal. 

S e s s i e d o J u r y - I n s t s l l a se no 

dia 10 de di zornbro proximo a quar-

ta sessão do Jury. 

Nessa s e s f ã j , s e r ã o j n l g a í o s d i 
voisos p r o o e s s o s i m p o r t a n t e s . 

MONTEVIDKO, 19 

A altnat&o pol í t ica O go 

vorno mandou aqnartolar ax tropas 

e oonserval-as de promptidlo. To. 

ma também ontrns medidas eneríi-

oas do prevenção, receiando altera-

ç»o da ordem publica. O dr. Júlio 

Herrera y Obes, ohefe do psrtldo 

oppoaioionista, vai dirigir nma in-

terpellaçáo ao ministro da Guerra 

esta respeito. 

I IAVANA, 19 

Deaembarque de t r » p u c" 
k a n a e — Nesta oapital oircnlou 

hontem uma grave notioia que cau 

sou grande agitaçio no espirito pu-

blioo e qne dá causa a graves ap-

prehenaões ao governo da ilha. 

Trata-se do desembarque de enor 

e e numerosa expediç&o oubana 

ao norte de Pinar dei Rio, sem que 

oa cruzadores hespanhóes qu3 vi 

giam aquella ooBta tenham podido 

vel a ou impedir o desembarque. 

F u g a 

A' requisição do sr. Bento de 
Aguiar Barros, o dr. 2." delegado 
mandou arrombar hontom as portas 
da oas* da rua S. Jofto, n.° 85, on-
de estavam astaboleoidoa oom oaBa 
importadora demulhadoa Joaé Mar 
tinelli & C. , 

Esses homens dosappareceram lia 
dias desta capital, ignorando se o 
sen paradeiro. 

Foram alli onoontrados ape-as 
35 saecoa do alfaia e alguns objeotoa 
svJír wm U.KUUU o utvorsoB maços 
de envelopes. 

O primeiro dos oredorea até agora 
oonhecido é o requerente, a quem oa 
fngidoi devem alngaeis de oaea no 
valor de qnaei 600$. 

Negócios de gado. 
Refere a Qaeeta de Uberaba-. 
tNotioias qno reoebemos agora da 

zona sul goyana aftlrmam que é ex-
traordinário o nnmero de boiadei 
ros em compras de gado, sendo 
este talvez inauffioiente para a pro-
cura. 

A falta de chuvaa naquella zona 
tem aido aensivei e tem conoorrido, 
aliás, para certo desanimo das tran 
sacções. 

Ou preços das vendas tem regn 
lado de 80$, para mais, por cabeça 
de bovino.» 

Rev i s ta d o s j o m a s s 
ÜS COUBBIOS NOS EsTAnOS-ÜNIDtW — 

GUILHKUMS I I KM CONSTAWTINO 
PI.A — As CASTAS no BKI Li'lz DA 
BAVIBKA—A CÔBTB DK I KOMWSLI. 

Iuangurou-se reuentementB em 
New York o primeiro ramal iti sar 
viço postal por meio de tubesjpneu 
matioos. 

As experienoias efftíctuadaa leram 
o mais apreciável resultado. 

A linha põi em comjnnnijalio a 
administração di a correios «mi a 
eataçio P , que iioa a 5 kilorjetros 
de distancia. 

O administrador, Br. Chaunéy M. 
Depen, para inaugurar a lina, ĉ l-
locou em nm dos oylindros qle de-
vem transportar a oorrespom 
nm exemplar da Biblia embr 
numa bandeira norte amerii 
seda tfloida, nma oópia de oirtas 
disposições postaes e varias pio to-
graphias, entro as quaes aa lo srs. 
btrong o do sub administraioi dos 
oorreioB. 

Fez se fanooionar o maoliinmo, 
e, ao cabo de minuto e meio, o viu-
se soar a oampainha que anauoia-
va a chegada do oylindro á b«»Ç&o 
indioada. Pouoo depois, regrava o 
mesmo cylindro, enoorranda w ra 
mo de ílôres que da estaçán imet 
tiam ao administiador geral van 
Catt. 

Na viagem de ida e volta ptou 
o fylindro «m qne«tfto, apena» mi 
nutos e 45 S' gnnrtrs. 

Na viagem suguinie, o oyidro 
transportou um guto vivo, qiche-
gou são e salvo á mesma t»Çlo, 
mas oom nm susto monu4nt'»l1 

que o fez suhir do extranlif ehi 
cnlo oom todo o pell» errif-o, e 
desapparuoeu á visU doa áums-
tantos ainda com maior rapjz do 
que aquelli com que hav) aido 
transportado pelo cylindro. 

Se lhes pareoe I... 
A adminietraç&o do oorlo de 

New York aoaba também dkppli 
oar oi m êxito uma nova ijnçlo, 
Trata se do caixas do corrB«den 
oi», que regiatram automstaunte 
as cartas qoe lhas eáo ola-las, 

tüaioafla 1< go7 "e o expèdi^» t l " 
nm reoibn, tendo nm nuro de 
ordem, a data e a assignaa do 
director do correio. Tresessas 
oaixiis, qu i foram postas aorviço 
publico, funcoionam aem otenor 
eabiraço. 

- Embora o imperador Guerme 
nào tenha ainda annunoiadoffi 
oialmente, a sua próxima via ao 
sult&o, nonsi lera se segnro, emona-
tantinopla, que ellu visitará aclla 
cidade antes ou depois da sugiro 
jectada viagem a Jerusalem. 

O mesmo suppõi o aultltdiz 
se, que deu já todas as orduáon 
vecientes para qne o imp-riivia 
jante tenha uu a esplendidi l 0e 

pç»n. 
Ao pessi as bem informadai isn 

Uapetininga, a favor de Emygdio 
Franco d« Go i oye Maria Aliará; 

Santa Rita do Pnraiío, a favor de 
Francfsoo .Toaquim de Azevedo e 
Armelinda de Hon/.a. 

—Provisft de nma missa na oa-
pella de H nta Cruz, om S José do 
Parabytinga; 

Idem para rubrlcir um livro de 
baatisados na n.ut-'z do Jundiaby: 

Idem da ernoçã -*a via sacra na 
oanella dos fllli s da Maria; 

l i em annnal. a I vir oapolla 
da fiz«n'ja Santa l i irbara, em Am-
paro; 

Idem de coadjut >r da matriz de 
Jundinliy, a favor du padre José 
Rodrigues. 

Idom do vigário de ltapetininga, 
a favor do padre T< rtuiiano Villela 
de Castro. 

l iem quinqnennal, a favor da oa 
pel!a de Hant'Anna do Quilombo, 
em H. Carlos do Pinhal. 

SANTOS, 19 

• e r cado dc earé — Effootua-
ram-se hoje vendss dn lá.WJO sao 

nas, na buse de 7S800. 

O meroado fechou calmo. 

Entraram h je 27.010 saooas. 

Desde l.o, 388 863. 

Stook, 1.166 960. 

Em egual data do anno passado, 

entraram 28.626 sacoas; desde 1.°, 

412 358; atoek, 635.230. 
Entraram, desde l.o de julho até 

hoje, 3.779.277 aaccai. 

Sahiram, deBda l.o, para a Europa, 

323.486, e para os EBtadoa Unidos, 

66.062. 

EILÕES—Realisam-se hoje os 
Begnintes : 

Judiciai—Grande quantidade 
de fazendas, botinan para homens e 
oribnças, cobertores, ohapéos, car-
reteis oom linhas, rendas, dúzias de 
collarinhos, barbatanas, um magni 
firo cof- e de ferro, eto., na rua de 
Santa Thvreza, 4 A, ás 11 1{2 horas, 
pelo sr. Alfredo C. Pereira. 

Judicial — Magnifloas fazendas 
armarinho, miudezas, um lote de 
polvora em latas, eto., na rna de 
Santa Thereza, 4 A, ás 11 1[2 horas, 
pelo mesmo senhor. 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Pinto; o 1° batalhio dará a gnarni 
ção da oldade e os respeotivos offt 
oiaes; o 2o, dons offioiaes para i 
ronda dos distriotos de Santa Ephi 
gen*a e Consolação; o regimento, 
troa officiaes, senão nm para ron 
da de visita e os demais para a ron 
da dos diBtrictos do Braz o Barão 
de Iguape; de promptidáo, a bunda 
de musica do regimento, que toca-
rá na parada; no jardim do Palaoio 
tocará a do 1» batalhão. 

PALCOS E SALÕES 

Apollo 

m e r c a d o d e c a m b i o — O oam-

bio banuatio.foi cotado hoje a 616(16 

e o particular, a 7 1(32. 

O movimento do aia foi mais que 
regular. 

ROMA, 19 

VmUMft«O» C t i l f i - Aoaba de 

regressar a ett i ca.iial o ar. Fran 

cisco Ciijj. i , ex-iratidente do mi-

nistério italiano. 

Os HOUH Biuigoa polit.oos foram 

eiperi.1 o na estação, fazendo lhe 

fauliro aoolhimeuto. 

U e m l u á a — Pelo governo foi 

demitt.do huiitem de su.s luucgõc* 

oommandan.e Furoineiu, guar-

diáu-eliele de prisão militar em 

Ciituche Miui. 

• o v o i a t e r n u a c l e — Monse-

nhor Iiuigi ALajcLi toi nouuado 

internunuio apLStouoo e enviado 

extraorainario da tiahta Ui no 

ÜÍM.1. 

Í ÍAÜRIÜ, 19 

C h a m a d a d o t " * * * 0 ' , 

l e r - L o g o á ehegatla em 

do va^or Jton*eirat, o governo te 

legraphuu ao ^euer.l Woyler, hou 

tem, á tardiuha, ordenando lhe ve 

nha immediaiameute a eata oapital, 

Hoje, representa ae de novo o Tim, 
tim, em que eatréoo hontem a «ra. 
Laura Simões. 

Amanhã, falaremoa do deiempe-
nho qne eaaa artista deu aos seus 
papeis na featejada revista. 

r e l y t h e B m a 
Eatréa hoje, naqnelle tlieatro, a 

comsar.hia dramática hespanhola, 
dirigida por Manoel Lnqnn e da 
qual é empresário o ar. Leopoldo 
Baoneanti. 

A peça annunoiad* 6 o rlrama Pe-
dro Becerra ou O cora-lo de um ban-
dido, terminando o eapeotaonlo oom 
uma dear pilunte farça. 

Na 
próxima segunda feira, nm 

grnpo da amadores, sob a direcção 
do soaso oollega de imprtsa Luiz 
de Castro, oantará no Theatro Ly-
rioo, do Rio, a upera Miralle. 

Ao que dizem, o desempenho será 
nm aucoeaso. 

+++ 
A empresa do Becreio trata de 

montar, na oapital federal, c m to-
do o luxo e appsrat", O Jagunço, a 
nova reviata de Moreira Sampaio e 
Aithur Azevedo. 

Bão esperados no Rio alguna at 
listas da companhia Saris ne, qne 
acaba de dissolver se no Norte. 

gurnm que as illuminações 
diz Kiotk serão superiorea a 
qnantss ne tôm vÍBto até hoji 

O mais Bingular do cat>o 

e í l 
toas 

çio 

acrá 
nma 

o as 
,será 
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Caatlvo do u ofiieial r r *a 
« • • — o general de diviaão Le 

Mouton do iijiadeffre, ohefe de 

estado maior-goneral do exeroito 

franoez, infligiu hontem 80 di** de 

detenção oom rigor ao ar. Baint 

Morei, offloial erdeuança, em oon-

a.quenoia de um* ooniniunioaçio 

feita por eatu offloial ao ar. Ro-

ehefort, ocucerneuto ao ex oapitão 

Dreyfo*, o pnblloada pelo *r. Bo 

ohefoit no seu Jornal, o Intnmrt-

t*mti. 

+++ 
Serah Bernhardt já 

Par.*, d* tournéi artUl 
landa. 

A eminente traglo* abrirá o Se-
naiuance oom o Drama dut Cat.e-
liai. 

J f f nov* oomedia de Maurlee Do-
— f j o f f r a n m U , Sarah oioará o 

já regreisou i 
«tio» pel» Hp'. 

prlnoip». 

t+t 
A formosa Geraldin*. que h* pou 

00* annoa trabalhou ne-ta oapital 
oomo gymottita, resolveu fazer-se 
aotriz. 

Desempenhou ultimamente o pa 
pel de d. Ignez, no d.ama Don Juan 
ltnono, representado em Cordova a 
1° do oorrente. 

+++ 
Maaaenet vai pôr em mnaiea o 

drama de Hardon, Theudora. 

+t+ 
Musicas. 
Do incançavnl editor sr. Eogóne 

H' llender reoebemos : 

Mimo, gav, tta d* oonoerto tiara 
piano, ,-or Nioolino Milano • 

"to* 

ossas iilumiiiações aeião di (iás 
por M. Lepetit, otdad&o fou» , 
que afasim terá ensejo de ;i stnr 
as suas habilidades em liorne igen 
á magea'ade germânica . 

Também ae ta- egnra qu< 
dada ao imperador Guilliejn 
Berenata no Boaphoro. 

Para cs que sabem o qne 
serenatas orler.taea, cão ih 
diffloil imaginar o effcito qui 
duzirá essa festa, na qnal tedrão 
parte tres mil embarouçõaa esjen-
didamente illaminadas. 

Falava se também numa gri le 
revista militar, mas o sulti? 

bom aeneo de rennncla' * 
porqne, se bem que as tropas 
oas sejam superiores, no que 
peita a vxlentia, fariam um ti 
papel ao depfilar perante Guilhe 
I I , tão exigente em tu-io o que 
respeito á diBcij lina e ao nnifo le 
dos aoldwdos. 

—Dm jornal de Munich pri 
piou a publ our uma ooIlocçSo le 
onrtas oonfldenoiaea do falleaidojei 
da Baviera. 

Transpira em t̂ doa eilaa a ho i 
lidade LO império e á <pmseift 
ção> dos antigos Estados allemi 

Em 1671, o rei da Baviera esA-
via a Krng, seu oonselheir, aul j, 
que era preoiso impedir que os 
riodio 'S elogisasem muito o in 
rador Guilherme e o príncipe I 
perial. 

«Conviria subsidiar jornalilas 
intelligentea-acoreaoenta a cau— 
para que deBsrm relevo ao rada 
Baviera, combatendo as pernicieas 
tendencias prusaianas.» 

Numa outra oarta, dirigid»*m 
anaiio do 1WI3 uu ooronel Savr, 

enoarrega-n de procurar a raiha 
mãe ode lhe recommen-lar qneae 
abstenha de falar em política nje 
peoialment» de exaltar a Pruaaii 

Deaoohriu-ae ultiu,aments im 
Inglaterra uma importante háriede 
nov s doenmentr.a relativos á ctte 
de Oliverio Cromwell. 

Ao aloançar o poder, o famosodl 
otador tomou *rea de nobreza. A 
sua gnardu custava ao paiz n ŝ 
de 70.(100!? por anno. Oa embate-
dores deviam falar lhe Bempre je 
pó e de oabeçn deso barta. 
gon, mesmo, a solicitar de 
X IV qne ihe ohamasse meu i , 
niax o monarclia francez não se pea 
tou a ir além do qualiflcativo di— 
meu primo. 

—Uma revista franoeza dá, IOIK 
este BBsnmpto, um estudo cit.ea» 
mente interessante, chamando a a 
tenção para nm faoto cujo conh 
mento enoherá de (atisfaoção o* 
mlradorea da Viotor Hogo. 

O auetor do Crtmwell, qne, dii-i< 
não po4!a saber dn» docunitntol 
agora encontrados, logro», gr.ots 
sua superior intu çá-, reoonrtltnir 
vida publioa da Inglaterra naquell 
épooa, o m uma felicidade verdadel 
ramente maravilhosa. 

pre ae 
,. Cl]-
e L l z 
trmíi, 

A Sftft»M f u t u r a 

Lemos no Debate: 
• Tendo hontem na nossa ueoção 

—Noticias paulistau —publieado a opi-
nião dn um au toriaailo oommissa 
rio, em Saotox, qa-i >>eolaron que a 
safra du O u f é em 1898 será perjueu», 
em conse^ncnoia de stcoa e outras 
causas qne iuutilisaram grande 
parte dus ílares, trati.mi a de inda 
gar da per-soa taiubrm oompetenta 
Se a» nu amas cuusua aciuaram na 
lavoura de oafé, uo Ediado do BUi 
e Minas. Infelizmente, tivemos a 
oonârmuç&o do pr gn;stioo feito 
sobro o Estado do H. Panlo: a co-
lheita de oufé, er 1898, pareoe ane 
será pequena em to los os trea Ea 
tados,> 

na claaaifloacfto daa escolas, incapa-
oidade de pintar e definir oa anoto 
rea>. 

—O n. 8 d '4 Meniageira, dirigida 
neata oapital pela era. d. Presoiliana 
Duarte do Almeida. 

Não desmerece doa anteriores, 
oornn verá o leitor peln anmmar1» : 

Clironica omnimoda, J . V. de Al 
meida; Gonçalves Dias, (poesia), Prea 
ciliana Duarte de Almeida; Carta do 
Rio, Maria Clara O. Santoa; Horas 
de Sr,nho, (anueto) Georgina Teixei 
ra; Carta a Pretriliana Duarte de Al 
meida, Ibrantin» Oardona De longe, 
(poesia). Auroa Pires; Carta  rom ares 
de clironica, Maria Emitia; Lemla, 
Maria Clara; Sclecçílo; Xotas peque-
nas. 

— Revista da Commisi/lo Technica 
Militar Consultiv-I, anno V, n. 8, oor-
reapondente a julho e agosto. 

—Maia um numern da America 
Illustrada, desta oapital, que estam 
pa pela segunda vez o retrato do 
aeu direotor, Baphael Gondry, tal 
vez por ter o primeiro sabido oom 
algumas inoorreoçõea. 

Traz também os retratoa doa ara. 
ooronel Jnlio Bueno Brandáo, de-
sembargador Adnlpho Augusto 
Olyntbo e dr. Anreliauo Magalhães 
e uma paginu allegorica ao sou 2° 
anniveraario. 

Zolac a Academia b i i ra 
O caso do Zola e da Auadomia 

já poaojut íeilexõ s inéditas | óde 1 

inspirar. O grando esoriptor, que | 
me parece dotado de muito mais I 
talento do que de simples b ui sen ' 
ao, nfto o.mprehen ie que a eu* in , 
aiatenoia em nma candidatura, des 1 

tinada a um mailog o completo em 
razão do modo por que é apresen-
tada, se tornou nfto to fatigante 
pwav eabaoo, u a . também depri-
mente phrj o tou iiuati^o. 

Assim qne se produz nma vaga 
no effectivo acadêmico, o anotor 
dos Rou,,on Macquart «pieienta se; 
Be aa vagas pão uu." , co <.,<> ug ra, 
em razã • da m< riu do M-ilhao e do 
Duque d'Aumalu, a ,es>>iitnc» ás 
duas. Se ne a epirleia'r, q in D»ns 
afaates oefanse Hin.uit.,no numit-í 
trinta e nove do< quiétetitas lumur 
taes, Zola eolioit-r.a o sullragio au-
brevivecte p.-.r» uu trinta o nove 
fauteuús devolntos. 

Não ha memória de oandidato 
tão pertinaz. Ha dez annos que 
Zola se propõi em todas aa elei 
ções e líeus sabe se neete espaço 
ae tempo, relativamente ourto, tem 
havido baixas entre os mareohuos 
das lettras. I ' r todas aa fôrmas 
possíveis e imagináveis, a Aoade 
mia tem ll i i provado que o não 
quer no seu selo, mas o grande ho 
mem entendeu qne n seu Ingar é no 
Instituto e não ha decepção qu-i o 
demova do ren proposito. 

Houve um periodo em que real-
mente ae tornou possivrl e até pro-
vável a sua admissão no illuatre oe-
naculo; iemliro me d« uma eleição 
oxn qao Zola «.hlave nove VOtoa, o 
que é uma fracção já rt-apaitavel. 
tio nesse momento el e tivesse tido 
o taoto de Be afastar, de iuterrom 
per esse fatigunte e UeaaBtrudo aa 
aedio, de esperar um ou doua annoa 
aem dar aignal ds ai, a Aoademia 
tel o ia recebido na primeira oooa-
Biâo que se deparasse. Mas o teimo-
so fez ouvidos de meroador aoa oon 
solhoa doa amigea que tinha dentro 
da praça, e Cojno declarára que se 
apresentaria em todas as VBgas, n ã i 
quiz ceder nsm t ansigir. A Ao>de 
mia, irritada oom ta- » maneiras, op-
poz teimosia á teimosia, e em todaB 
aa eleições subaequentej o numero 

Telegrammaa retidos. 
No Telegrapho Nacional : de 

Bantos, pai-a Maria EnpUrnaia 
Amel"'a ; do Rio, para Fern«ndes 
Albnquorqno, Glamdivaro e Fonse-
oa; do Batataes, para Franoieno 
Fero Loureiro; de Porto Alegre, 
para o dr. Eehfell e Jnlio (aviso) 
da Birra do Pirahy, pâ a Antonio 
Pentealo; do Pel"tas, para Caeta-
no Mirquea; de Paranaguá, pare 
Brasilia Silva Arruda; de Milão, 
para Tarasm»do ; de Bnenos Aires, 
para Harali Cormen; de Nápoles, 
para Boi k de Ignupe, para Bonifa 
oio; de Jundiaby, para Equitas; do 
Rioifo, piro Ratto. 

N» Compar.hia Paulista: de Cam-
pinas, pa>a Paulo Travnglini e Ha-
ooman ; de Santa Rita, para Nico 
lau Jordão; do Rinoão. para Henri-
que Lobo; do Jahú, para Fernando 
Oliveira Lima e Alexandre Muntns; 
de Ribeirão Preto, para Alfea Ma 
ZHguini ; de AraraB, para Jnão de 
Oliveira, de Limeira, para Marial 
™ : do Amparo, para Ângelo Pra 
t« ; de Cravinlios, para Bertollnl 
Manoel. 

Qs encamisados 
(COHTOMXS DA BOÇA) 

Na egrt'gii,ha do Rosário, com ex-
t r ad i n a r i » afaneucia de devotos, 
terminara a lalainha, que, em In ti 
ra de Nossa Senhora, os pretoa do 
munioioio faziam celebrar no pri 
meiro dia de cada anno, como era 
uso immemorial. 

O sino bimbalhava forte e ale 
gre, desferindo s n» agudos, que 
casavam desagr daveimente oom a 
dei-harmcnia da b»nla de mneica. 
po-t.dano adro d i egreginha, em 
cnjaf<ente a me o do espaçoso largo, 
aulia nm> pyra enorme, de quatro 
carradas de l. nha, crepitinte e es 
talando em myriadts de faiaoas oo 
ruacantes, que subiam mnito alto, 

envoltas na fumarada azul e bran 
oa, que redemoinhava no ar, e de 
pois ae desfazia, eapandoogada pelo 
vento, esparramando fragrante olor 
de ea*safraz. 

—Viva Noas* Senhora do Rj«a-
rlol 

Viva I 
Pipooavam bombaa, ohiavam ro 

jões oantava desafinada a musica, 
repíotva o aino e a garotada, — 
como um bando de oartiapembaa— 
saltava, aisobiava e urrav ,, emquan 
to afinoavtm o mastro, oom baudei 

i ra vermelha, onde se deaer^yg 
Virgem, o o LI O filllinfcu 1,0' braço, 

O facho do entliuMaímcr paaseia 
va no meio d i p. vo, que, foiman 
do um oorpo compaoto e movediço 

reioa, oom geitos de nm judas, 
prestes a precipitar-ae a cada movi-
mento da mulinha. 

Os oavalleiros rodearam a foguei-
ra o «rllocaram se uns em frente de 
outros, em posição ettrategica, ace 
nando as tochas em aignal de 
ameaça. 

Oh encamisados vinham expôr á 
vista, avidamente curiosa dos espe 
otadorea, um arremedo de cavalha-
das. 

A oaieira, immenso fóoo de cliam 
mas avermelhadas, lançando gros-
sas laminas de fogo e espiraes de 
fumo, emprestava aoa cavalleiroa 
fôrmas estramboticas. For eiTeito 
das manohas de luz e sombras, 
dançando confusas no ohão, aqnel-
Ics personagens assemelhavam-se a 
sombraçõus amedrontadas, phantas 
maa giganteacoa, acclareadoa por 
irradiaçóeB sobrenaturaea; almaa de 
oavalleiroa me lievoa, que, errantea 
uo mundo a pagar peooados, se 
ajuntaram no pateo de *lgum ve 
tusto e dormido oastello, a quebrar 
lanças cor uma bella baroneza. 

Depois de fazer oa oavallos gl-
netoar, saltar, ooroovear, ajoelhar, 
gyrar sobre as patas, operar certas 
circumvoluções, marohas, contra-
marchas e manejos diversos, Inves-
tiam, travavam um flstioio oombate, 
eabatendo-se, enoontrando se, re-
pellindo se, reoiprocamente, e de 
pois, fingindo uma escaramuça, dis-
paravam oa animaes á toda brida, 
numa carreira vertiginosa, ao redor 
da fogueira, em perseguição de sup 
postos vencidos. 

Phantasmagoria de deslumbra-
mento mágico, arranaava applauaoa 
ovantes ao povo, qne, com delirio 
vlotoriava os oavalleiros garbosrs, 
que, oomo se estivessem grudados 
á aella, Bguentavam, tezoa o ereotoa, 
oa oorcóvos e a oarreira furiosa. 

A vrzeria, augmen*ada por gritos 
insolito* e palmxfl estridulantes, for-
mava alarido áolma do gnaiú atroí 
dor da gritaria selvagem, oom que 
os bugres oostumam assaltar aa re-
danoções inimigas. 

O sineiro, não sei oomo não ar 
rebentava o bronze de tanto mar 
tellar, e os musioos qnasi nnsuide 
ciam o povaréo, oom tanta força as 
sopravam os malditos instrnmsntos; 
e ainda á riba de tudo ÍBSO as gar 
galliadas abraoadantes, a bandeiras 
despregadas, da multidio a vaiar 
mestre Ambrosio, a pique de rolar 
sob aa patas da mui», qne falseára 
am pé e por nm tri* nko o arre-
me*sár* ao chão. 

Na disparada desenfreiada, Ambro 
sio, sempre em nltlmo plano, ao 
tranco da oavalgadura, perdeu 
equilíbrio e comeria terra, ae não 
ferrasse oom unhas e dentes «o 
saoio—antonio do lombilho. Não 
')aiu, não; mas andou pelas oaro 
nai. 

Cm rumor tempestuoso de risa 
das franoas e bravos barulhentos, 
soou lhe aos cuvIdoB oomo formi-
dável pateada, prêmio de sen ma 
aoteiro flaaon. 

Ao terminar nqu^ri vai» estrugl 
drra, s enT-ly -r.̂  -*esapparo?ia nu 
ma esquina, s-ivndo-lhe do rabadi 
"i Amtiroa>o, feito um oamond ng*1, 
«ncarapltad na mnlinha, a trotar, 
em sna u nal maroh» inzona-^elra, 
guiando a cau tal de garotoa a gri 
tar— romo um bando de cariapem-
bBS—, atormentando lh o a alma, co 
mo «e tivesie cuhido nas aoicbrlai 
'pgiõps do Satan-z 

Transpõz a porta de sua habita 
ção i.Z'r-tado o enferoisado, despe 
jou o fel de que sea eatom»gt re 
gorgilava aobre a ilhôa e dali a na 
da eatavam engalfinhados num pe 
rerequê eacandaloao. 

(Frog. do Mestre da roça, ineditol 

BBÁZIUOJ-'-. 

NOTICIAS OFFICIAES 
Foi deferido o requerimento de 

d. Anua Eufrosina Lopes, pedindo 
entrega de seu titulo de nomeação, 
que apresentou oom um aeu requu 
rimento. 

Foram oonoedidoB sessenta 
dica de licença, para traotar de suu 
taú le, a d. Maria Candida da Ro-
cha, prefessora da 3a esoola de Pi-
rassuonuga. 

+t+ A d. Antonia da Silva Malta, 
professora da 3S esoola do Xiririoa, 
foram c.inoodidoa trinta dias de li-
oeno», sem vanoimentes. 

+t+ Foram nomeados sossonta el-
feotivos t'a seoção de Desinfecção 
o ar. Antonio Ortiz de Camargo e 
liaoal de bygieno de VallinhoH, mu 
nioipio de Campinas, o sr. Ormcnio 
Gomes lUnhing. 

pt+ F. i nomeada para o oargo do 
Bervente do Hospital dn Isolamento 
da oapital a ora. Mita Enake, e exo 
nerados do mesmo cargo, d. Maria 
Pio Gouvea, e de desinfectador of. 
fcotivo, llenedioto João dos San-
tos. 

4-t+ Pelo Thesouro do Estado vão 
ser efTostuados os seguintes paga-
mentos: 

De 1:982$586, a Constante Trevi-
saiu, como indemnisação dos servi-
ços prestados para mudança do lo-
cal da oadeia de Santa Cruz do Rio 
Pardo; 

De 20$, a Antonio Borelli, saldo 
da quantia despendida em os repa-
ros do grupo esoolar de Jundiahy ; 

Do 225$. a João Dias Baptúta, 
per serviços de paisagenB em bal-
sa sobre o rio Ribeiro, no municí-
pio de Apiaby. 

4.++ A heoretaria da Agricultura 
reooismen^oa á Snparintendenoia 
das Obrai Publicas que providoa-
oiasse aobre a reconjtruoção do 
oalçamonto da rua Carneiro Leão, 
esquina da rua Visoonde de Parna-
hyba, levantado para o serviço de 
egaas. 

+++ Foi auotorisada a verba de 
1:677$600 para o estabelecimento 
de uma balaa sobre o rio Tietê, no 
bairro do Limão, nesta oapital. 

+++ Foi deftrido o requerimento 
do engeoheiro José Joaquim do 
Queiroz Júnior, pedindo que, pela 
tíooretaria da Âgricnltnra, seja or-
denado o pagamento de 25$, que 
lhe foram indevidamente deaoonta-
d o s dou s e n B vonoimentos corres, 
pondentes a setembro ultimo. 

+t+ A Seoretaria da Agrioultura 
oonoedeu trinta diaa de lioença, em 
prorogação, para tratamento da 
aaúdo, a Joaquim Franoisco de Li-
ma, *uxil< ar de 21L classe da Inspe-
ctoria de E. de Ferro e Navegação. 

+t+ A Seoretaria da Agrionltura 
oonoedeu hontem a ropatriação so-
lioitads pela vinva Cattin Linda e 
sons quatro filhinhos menores, sen-
do arbitrado em 150$ o auxilio pe> 
ouniario anoto riaado por l t i . 

Boubo. 
V. po i-Ma api,r»lundon hontom, 

.mt». CbH* eji coii -ti ucçâ j ,'ti» ru» 
•!o Gaz metio, n 4, 10 latas de 
rh >sphorrs, que OB gaiunos ri.ub» 
ram, na noito de ante hontem, da 
casa do sr. Honrique Plaoidu, esta 
bcleoido oom negooio de atacado 
no r. 49 B d-iqu-Ua mesina ma. 

Foram também prcBos os anoto-
res ilo roubo, encontrados nas pro 
ximidades onde OB pândegos es-
conderam a sna preoiosa jota. 

de votos fovoraveis ao anotor de ! Ee ,« l t»*a.eaoudiodo ae ullulante.ora 
Lourdes tem conet-ntemente dimi •! "Penando se, ora extenden io se, 
nuido, tendondo para zero, BO já o ! s ? m p r e ' "gmdo exolamações de 
não attjngju, ' a l e8«a , traduzindo em alarido o re 

gi.s,jo tr»nsbordante, embebedado 
oqm «m pmzer ainda não fruido, 
correspondendo,em grandes berros, 
aoa vivaa do capitão do mastro e ai' 
feres da bandeira 

de paginas purnograph i oas eíoatoTo"1 Ao estrepido de foguetorio.de 

nínc. o „ „ , „ „ — i i . 1 musioa e de sino, ao urrar da mui 
tidão e, assobio da meninada < ndia 

homens que oompõem aquella as í 5 " j*' f P n l f t t 8 «ritar.— como nm 
semblía reooubecp a alta oatogoria b»ndo do eariaremba*-. batucando 
litteraria do oandidato e compre e ® f o d t t d " « f^ i r a , *ungou»e 
hende que a sua pretenção a sentar- m r o 

ae entre o sr. dAudiffrct Pasqu er 

No fundo, tauto a Academia como I 
Zola devem estar aborrecidos oom 
a aventura. Exodpçãu feita do al 1 
gus oaturras, ûe não vêem em Zol» ' 
aenão o auetor ae nm certo numero , 

e o ar. Viotor Cherbuliez, não tem 
nada de exoesaiva Elles bem r.abem 
jqe a posteridade apruoiatá mais 
arde severamente essa exoluafto 

sysloa.atica de um des primeiros 
eaoriptorea contemporâneos, 01 mo 
tem aprejiado outros aotos anulu-
gos de lnjastiça qne a Aoademia 
oonta np seu p»saado. Maa a attitu 
de do pretendeute e o caracter de 
impoaição por elle imprimido á sua 
oandidatura, oa obrigam a peisuvo 
rar numa resolução qne elles pro 
prios lastimam, de euito, no fando 
do seu intimo se .tir. 

Pela »U4 parto, i£ola vfi-.-o prisfò 
nelro da sua fórmula oigulli aa. 

Habituado a luct.r, tendo aberto 
o seu oaminho á viva f̂ rça, suntir 
ae ia humilhado ae tivesse da tran-
Bigir e de iutrigar. Est u conveo 
cido de que, se elle achai ae nm 
meio decente de mudar de attitu 
de e de mandar de uma ve* a Aoa 
demia onde a mandariam olaramente 
alguna doa personagens dos aeus 
romanoes, não hesitaria em o ado 
ptar. Mas de.xou passar o momento 

Ao oabo de uns dei minutos de 
silencio /elativo, eatrugiram duaa 
girandolaa, a musioa asaoprun ea 
tiidnlante e alegre, e alegre repi 
oou o gico, 

— Oa enoamisadoa, os enoamisa 
dos I bradaram quínhentis bocoas, 
e a turba oorreu, anoiosa e a] aler 
mada, a tomar legar á beiia das 
caainkas, que de lado * lado, cerca 
vam o pateo, e oujas janellas, en 
foitadas de 01 lchaa rogateiraa, de 
oõrea berrantes, e illuminadaa de 
lanteinetaa verdes e veimelhis, de 
oascas de laranja azeda, eit,vam 
abairotadui de cabeças enoantado 
rar, da rooelim bonita 1, por det az 

, das i|uaes fuzilavam olharea pas 
madoa e inquiridorea do velhas eu 
g<nvii.hadaH, o. m as o.beçaa soca 
daa noa eapuohoa dia capotes de 

, barriga ja. 

I Doze oavalheiroa, enrolados em 
veatlmentaa t lares e alvadla*, dea 
oeram a aotual rna do Tenente Car 
valhinho, um atraz do entro, oomo 
oaipira* a oaminho da roço, trazen 
do oada qual nma tocha aooeaa. 
dentro de uma lanterna de papei 

Faculdade da Direito 
Hoje serão obamados i prova or*( 

da 

4» SÉBIK JDBIDICA 
(Sala n. 3, ao meio dta) 

Jo io Bapt sta de Sonza 
'fheotihllo Nobreg* 
4}oidea de Frelt»s Crnz 

— — Malhelro* 

Jofto Domina» ^ 

d* papei 
em qne a retirada^ aena air.sa e dl-' ®o l o l , i ( , 0 ' M n-fto eaqnerd* ; » 0 p*a 
gua e agora julga dever obatinar-1 , 0 . 1 ' e o o m , » oireit* dirigíamos 
ae numa empreaa Impnsaivel. 1 araentea e br.oao» ooroela, também 

Daqui a ofoooent* «uno», a Aoa b « D C o . « 
de mia lia de peultfnoiar ae da sna ? í ®"n?»- "domadas de 
intranaigenoia, oomo ae penitencia , , d u U r «»« 8 «"reitas, 
hoje de nfto haver querido admittir d e TOni'c" "i" '1»8"' N » »«»eira do 
B.lzao, Tteophile auBtier. P*n l "de ' pe<10BIÍÍ) feohando-o, vinh. 
~ • , valtç *orumbatloo, encolhido e 
n . huí^H. " E " e U r 1 reourvado, eomo nm boneco de pan 
na historie qne *empre recomeça. n 0 B m , r « d o tm cima de uma mu-

linha 
Ara o Ambroilo, nfto podia ser 

outro. Nfto qui* perder a opportuni 

H o . p . d a r ; * * d e 
I m m í g p a n t e s 

Movimento tle hontem 
Existiam 1571 
Entraram 3á;p 
Bagagem 1 
Sahiram 605 
Exiatem la.K) 
151 fazendeiroB procuraram 1521 

famílias. 

Falleoeram em Ouro Preto os srs. 
Francisco Vioauto 'Jotta, conhecido 
pnfessur de musica, u Conralo R 
beiro de Araújo, qninqnagenario, 
que tomou parte na guerra do Pa-
ragnay. 

D . Rusobla Maçaria, o a i vardadal ra fnrla, 
dn ama ireraunda aova de pau nu mariJ ; e.to 
a i e u a ko am liaixe da cama 

K alia: 
- bala dahl oa olo T 
- - NJo la i» , r i o , ( u h o r a liei da moatrar-

lha que ne.t* c a i a qaem maoaa tou aa I 

1RIBUNAL0E JUSTIÇA 
DISTIUBUIÇÒES DE HONTEM 

Appelluçõtt crimes 
No 1201. E. S. do Pinhal—Partes: 
Justiça e Poifino Antônio Delfi 

no, Relator, o ministro P. Lima; es-
crivão dr. Marquoa. 

N." 781. França—Partes: a Juetiça 
e Sebastião ( andido Relator, o mi 
niatro F. Alves; eaouvfto, Gunçal 
ves. 

N o 1202. Serra Nfgra-Partes: a 
Ju"tiça « Jofto Alves de Oliveira, 
vulgo J. ão fintor. Relator, o mi-
nistro G o d y ; 1 aorivão GoLÇalvea 

N.o 12113. firaaau unga - Partes: a 
Justiça e José dn« Sanioa Lonrei-
10. Relator, o ministro M. César; 
eacrivfto, dr. M.rqaea. 

Aggravot 
N.o 1282.Ca,ital-Partes; Vlo.nte 

n ' h ' -Dta.de l ime i 

Relator, o mima 

D. Joaquim Arooverde. 
Vindo oe JauJiaby, chega hnje a 

e«t» capita', pelo trem daa 6,20 da 
tarde, o exm». d. Joaquim Aroover 
de, arcebispo do Rin de Janeiro. 

S. exo. *erá eaperado na estação 
peLs principaea anotoridadea e cor-
porrções eoclesiasticaB. 

Vieguna, d Th 
da * «e% filh .: 

JAVME DE B Í G Ü I E R 

Impreaacia 
Accuaam os o reoebimunto das se 

gulntes publicaçõxa : 
Revista Brasil-ira, nltimo faioicu 

io, 01 m o «eguinte suminirio: 
A primeira miu0o'bratileira á Chinm 

('amara Eooleslaatio*. 
Foram oonoudidaa as srgulnth* 

dirpensas matrimoniaea: 
M a favor de Cormlno Cangro e 

Maria Saooo; 

Braz, a favor de Joaquim Ftanoia-
00 Couto Júnior e Aline Coelho; 

ttú, a favor de Th.-«»*. nio Perei-
ra Bueno e liaria do Carmo Bauer: 
de Abrahão Borsari e Guilliermina 
da Costa; 

Parahytivga, a favor de Benedioto 
de Uir .nda Almeida e Julia Maria 
de 8. Paulo; 

P.rafóra, a favor de Antonio Bne 
no • FxukoeUu Akuoni 

(oonolnito), vio* almirante Arthnr 
Jaoegnay, O sr. Xça de Queiroz, ee 
tndo du psychologia (oontinn- ofto), 

—«»o: a lepra no Bratil, dr. 
Moniz u « . . ' - ' ™ , e a i a j AJ-
C*rlo* Seidl; Oisa >( 

phonaua de Gu mraens; Artistas de 
outro tempo (Domingoa Hantinelli), 
Esoragiinlle Drria; As cegonha' do 
Brasil, dr. EmCio A. G eldi; Revista 
Seientifica, L . Crula; Bibliographia, 
Mylvio Br moro. 

dade de *e pfir em evidenõta; nfto 
qui* desmentir a reputaçfto de per 
eonagam integrante e indnpen*avel 
a ti.daa aa feitanç** * divanôe*. 

Naquella noito foi oaipora, fe* fl 
gni* rata. Era ridioolo BanohoPan 
** em oompanhia de nobrt* e b| 
z«rro« cavallairo-, Era nnioo a mon 
tar nm* btita entre lnsida oav*l 
tal*, o quando todo* eram eanda 
dos, pf la ohlbança oom que empa 
•-—am R rede* ds «avalio fogo. 

. 0 . o de trato, " 
era e<oarneeido pelo groteaoo u 
•na figura, torta e enoolhida, esoar 
ranrhada aobre um v< lho 1 mbilho. 

Fazia rir atá ás pedras, tudo n lia 
Critiuand > o livro de Vilenl im1 de pertava a galhofa. Enf*rdel*do 

O . • A 1 , 1 , . Í>.. 1 _ I . . 1 . . 1 . . _ ! Í -Maoalhão* A LUtiratur 1 Brutileira, 
d z Bylvio It iucro qne telleenaor 
r* todo* o* defeito* imagiDavrl* em 
obra* de*te genuro: anaenoia d* me 
thodo na expoalçfto de matéria, la 
ouoaa. erro* oraaao*, afflrmaçõe* 
(rataiIa* a «MMM, (alta 4» Britaria 

Oi mpletimente d* cabeça ao* pés, 
em um ltnçol muito longo, amplo e 
alvo, á gira* du habito do* Tem 
plarloa, co du nfto *ei qne ordem 
militar a religiosa do* tempo* 
diovao*, o dam nado, m 
M outro», g t a f a n u w Tt»og M 

. T -1 $ W U1IU 
trn P. Lim»; escrivão, Gonçalves. 

N.O 1284. Capital—Partes: Coata 
Almeida e U., e J ft . M .iflo. Rei . 
tor, o ministro M, Ceaar; eaonvfto 
dr. M«rqn»*. 

N ° 12M3. "apitai P.rtea: Manoel 
Cardoao Affunao, aaco-<naor de Ma-
noel AfiLnao e C., - fallencia. Rela 
tor, o miaiatro Godoy; oacr.vA,, 
Gonçalves. 

N. 1880-C.plt. l - Parte*, E1el 
Peaee Chneri A O. e Himfto Me 
oreya; relator, o ministro F. Alves; 
••orivfto, dr. Marque* 

N. 1886-Capital - Parle*, Oomps-
nhi* de Hrgnro O. ntr* » 0 go Pro 
grexo * Cooito A Irafto; relator, o 
ministro ( ardoao; eaoiivfto, Gonç*l-
Tes. Y 

N. l í «a Biótas—1'artea, f l t u 

etaeo X iv,er 8o*|«i * Benedioto 
Paiv»; retatu», o miniitro Toledo; 
eeorivfto Gonç*lv*s 

M. 1281 Capital—Parte», F. Belli 
fard e Frayao * Vernocl A Ledrelo; 
relator, o si nistro p. Lima; e*ori 
•fto, Marqnei. 

AfjtllaçOet civeii 
N. lf>M-•Q.jjital- dr. M. 

José de < -. M uarru* Joaiúr e Ale-
xandre B*nztni; reKtir, o ministro 
P. Llms; e orlvftp, Gonçalve*. 

» . 1W1 Capitei - Pai te*, Ce**rio 
Pe-elra dn Araújo, Doming * R, u 
e sna muUiai; relat r, o miniaiio 
G doy; raerlvfto, G nçalve*. 

N. 1»7U Rio Claro-Parte*, J . 
Moreira A U. e Viet. .r Ignoti; rela 
fc>r, o Ministro Bibeiro; eeoHtfto, 
QoDflâlVIli 

j C O M M E H v l U 
S . r a a l o , 10 áa aoTaiakra i u « i , 

CAMBIO 
Takallaa a f lx ia laa kocu». 

BAHCO C O I M a i H j I y k I * O U a T a i A 
Nlo artiz.u. 

' « • o i « i n 
Hio af f laoa . 

aaaoo n.i.aalo 
Nlo iffixou. 

a a i r i a a m i a 
R i o afDxoo. u a i eacoa a 1 . 

oíiullo oaaara » m i „ . 
Nio afHxou. 

- a í C o c a a . r i u m 
'-tu . . . . . I 

1.103 
L o r ' . 
Parla 
Ital la 
1 o r tn fa l . 

18/ 8 
l l- l 
I 110 

btt> • (li > 
tolo aaiooor.A * 00a. 

ÈO""" • M11 

KüfT : ; : • ; lM6 
Portugal _ 
HeepaaSa . . . . _ 
« a y r o a U ( T a r a a l a . . . _ 
Mootarldéu . . . . . _ 
BaaatM-Alraa . . . . 

Sobaraaoa, 11(811. 
Sm (autoa o catablo fa l tou homem • a i w i f 

0 "araaac . 
> a u a a , a n u i i a t m a a t . 

O ar iU b abria eaaiado a 1 l / t e o i a u 
í l a aaeou a I l / s l , f a d a n d o a f . 

1 ty/n 
i."M 
1.1(0 
I S2» 

1 o 
S l l l i f l ] 

I 4 O 
• «II 

U w 
»>ral; 
cam 

i»'ea<» a a ia ' t 
« n a n d o aia M M oa baao«» u y . a o, 

bio a t . 

. J r : T i i r 4 u , , ü " b o r * 
Aa Ukraa foraja Tea414ae a Mauai 
U ^ l s l o r a a a U a t l ^ , ' •**•>••> *M 

» l/»l 
í .ua 
1 *M 

Rava-Tora 

e n j t 
1 m 
i.n 
t 181 

tkO 
t lü* 

t a I l/a] 
a « a l » a a l r i a 1 | , n j 
I » , I 1/1» a t l/l*. 

MO ai>, 
I S T " " " " '•'•"'«« U f M a e t t a 

lançaria 1. 
I l / M a t f / | | , 

aa aaavoa 

0 e u t a | M « * a a raaakuaa aaii. - 1 ' t t t i i n 
r t a * a «a Oommmrto. ^ 

B a i u r l . , | | JK. 
r a r t i a a u a • I» 
M a n a f a , faral jreado. 

Baaaarlc, I . 
w. I l/l*. 
, froaao. 

tt •/• i 

i a» i 

11/4 I 

Prisão. 

Num br-*^ p t o I i m o 4 Alfsi i i iga 
101 v*OHO ^ jjttcui o indivíduo Cae-
tano Coi staotino, sobre qnom reca-
liiam auspeitaB de ter sido auetor 
do oonto do vgario impingido 
lia diaa em Antônio Gaiato, na im 
portanoia d- 114:500$. 

Intcirogado hab ,'mer.te pelo dr. 
X.° delegado, oonf-asou que de fa-
oto exerce a pnjinão do pasiador 
do conto, e qu i tem sido solto va 
ri s vi zes por se ter escondido sob 
outro" n nica. 

Negfu. po-ém, que iivoíso prati-
cado o crime do qne o acousa agora 
a polioia. M .s I s*a T-OISLO la^bum 
provas bastante fundsdaB peta 
provar lhe u ouatraiio. 

<!onst ntino fôri em !I5 condem-
nado pelo jn-y do Rio do Jautiro 
por orime de moeda fel°*. 

Saldará agora as suas oontas por 
inteiro paia oom a Justiça. 
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PKAOi OU COBBSHCIO 
laafaatof <o »«•, a». Baallln Fltari. 

MBUCADO Dl CA»B' 
r«!<|»aiu raaaklioa aa FIM» ia Com 

n n i i i 
>10, II), 10 b. 

Botaram 10.00 UII14. 
•>butlH ÍB.MII. 
T u l n u n 7 0"« 
Vrtfu, l l|ul>', frouxo 

BANTOH, 19 
II 1/2 t. 

0 marcado di café abria calmo. 
1 1/2 b. 

Continua calmo 
.1 l/a b. 

0 marcado eatera c. 1 mo na baaa da7|bto, 
BOLSA 

Traaaatjçõea affoctuadaa bontam, fóra da Bolai: 
116 letr. a do Banco Unllo a 7 «MIO. 
!( » » » » a 71$:,00. 
? letras da Uaraara Municipal, 4°. enipraatl-

mo a II 
10 acçõea da Companhia Paallata, a 216$. 
1 • » • • a 'J7.')$. 
A' hora offlcial da Ijoha : 
O latras da Camara Mnnlclpal, 6". erapraatl-

au: a 61$. 
BOLSA DB B. PAULO 

o r m i i i 
Vss.wa o»."' 
. — MIM 
. — us i 

* V 11" 
I M l 

M i a ia Ouiwi , 
I' iaffHllao . , 

laaampaflo Vlaisalo. 
lanai» ia 1 Intaaianal» da Taakati. . , 

Ufõm 

Boas 0»rmaralo Iniailrla . . 
a B. Paulo . . . 
, » aoat 20 *la 
• Credito Real da cartalra 

commarclal . . . 
a Cradita Keal da cartalra 

bypotbecarla . . . 
a fllhatrio P/"to. , . . 
. Uni»* S railo . , . 
a > da W» 
. > da 110$. . , , 
a Baraantll Sacio» . , , 
a Araraqsara . , , , 
a • a u t o •/•• • • 
a Lati adotai 
a Santo* 
• Conitraitoí . . . . 
a Unllo da B Culta lnt , 
a • » • ali" 'Ia 
a Ind. imparuaa . > . 

Csm» PaalliU Inl 
» aom a*-dÍTllando . . . 

do 1-
• Ia 10 a,a 

72$ 
fj(l$ 

277$ 
121$ 

110$ «1$ 

190$ 
10$ 

- «II 
— 121$ 

7fi$ -
Jlfi» 220$ 

100$ 126$ 

175$ 270$ 

a «Ol/an» 1DI. S4II$ Ml» 
a a n « l > - . liei 
a . lfll. . MMM 

a a ax-airUnis. _ 
* BaUanlaa . . . a — US| 
a fatrll Pasllatana . , 

US| 

a — 60* 
a Lapton — l. « 
a Froeraaao . . , , — 11 
a trogradlur — Ml 
a Vlaçio Paallata , . . — 0(l« 
a Arjoa Paollita. . . . — 1"» 
a Aaaa a La UUf tu» 
» Dragas — — 
a Antaratlaa , . . 60» 
a Baa flartj . . . . . — 

10» a BtipakoB — 10» 
• Sai ia Caaaflaaa , • , — 

a a » 1. Paalo , . . 400| 
> Vrootlo Paallata . . !60| 
a tara. a Iaáaalrlal. , , a Coauartlal Paallals . , _ 
a Morta ia B. Paalo , , — — 

LKku tttoOiMmiu 

sal 0 ts Craauto Ba si . . 6.5$ 
a Dulto . 75» 7H 

eo$ 

C6» 

Bllin, litro. 110 
Oaaot, k. to 
Pnraor, ia, H0»ima 
Uaallua, aaa, 1»HO» 
Bailo, k «DO 

CORSUBO DIAKIO 
I p o l n k , »«» auta, l.'j)$ a l(o$oe«. 
Ca.iLlnka do O' 1V>» 
irrfla da Igaaaa, 10$ a I2B000. 
Banka i>1«, lata, 2«goú. 
Cwraa tini, kllo 
Caorr» "nn loo 
feljlo mnlatUko, 100 litros, a «1$ 
Porão aoparlor, kllo, ''$ a l»200. 
Parlobaaapaclal. loo litro». 18» 
Varlnka da milho, litro, 200. 
ttalllnkaa, ama. ;í»WHl a 1$ 
Ifllbo. alqaalra, 6$ a .'if.ViO. 
Marte, litro, >00 ra. 
Ovoa. iloila, |20l'. 
parti, um l"$ 
Qoeljca. um. 2$600. 
Toaclnbo, kllo, IfUOO. 
Batata inaa. tltulra, l»00». 
üiilo, aiaaaWo. : »w 

Uana da porão, klln, l.i l«. 
Cara a Tarda, kllo, l«l»la l»*in. 

MBtfADO KRANQBI 
Aceita Plagnlol. calia, S0$. 
CoRnao Jolaa Bobln, ,r,o$. 
Slacott, sr,t. 
Marta Hrlaard, eo$. 
Pina Okampajna, 00$. 
Harcaoo, 46» 
Manteiga IlaiaaffDy, :>B. 
Eatlt-pola, lata, i»ano. 
Bhaaa Jamaica, 60$. 
Sardinha» era aaalta, caixa, 3.r,$. 

a » tomate, ealaa, 34$. 

MHKKltOU POBTUttUK/KÜ 
Vinho ririam, pipa, 600$, 
laelte dtce. litro, 2$600. 
Alplate, kllo, ma>. 
Alhoa, 100, 3to<>0. 
Batatinhas, caixa, "$600. 
Caboalaa, caixa, S0$ a 12$. 
Figo., hllo, Ia600. 
Noj„, kllo, 1»OMI. 
"Inbo Moicalel, ralxa 90$, 

» collaraa, pipa, 600$. 

VASCADO iTAMABO 
Piotm aumnloa dna (anart« mala ytanrada* 

to noaio mareado a no Interior: 
Aaolta Voo >< donora, Utro, 2$200. 
Ulto a» taartola, 220$ • 220$000. 
fomet Braoaa «o* 
tfaaiaa aortldaada tianora, kllo, 1$200. 
Mortadeila e« lataa de 200 rma., 1*600. 

o Panaaato, o Ulo, 6$(7IO a 6*500. 
no,«martola, 24o» a 250$. 

riako Meridional, «aartola, 220* a 210*. 
ílnkc 

Outp. HoUtoramoatol < — 
> Vlaalo PaallaU . . . — 
a B. V. Brafantlna . . . — 
0 B. P Loraua . , , , 
t i f t i a Loa 7S$ 

KALAB PABA 1 BUBOPA 

Novembro 
Dia 1< loe ia. 
> 14 r.klla. 
a ionlo. 

aOVIMBBTO BAttlTlMO 

TAPO KM MPIlADna «O Blo 
20 Bantol «Orlona» 
21 Bremen e eic , «Holmbarg» 
22 I, vírp̂ ol o esc . «-ellona»' 
22 Boideaax e eic . «ftríelU 
22 Rio ea Pratf, «aqoltaliio 
22 M-intevldóo o e«c , «Bantol» 
23 Rio da 'rata «Iborla» 
21 Llrerpool e e»c , «Oropeea» 
13 BI- d« Preta, « ali» 
26 Ho «a • rata. .Barole» 
26 RamhuJTO e esc.. «Tncuman» 
25 Ramlmrao e e-c , «tloftovldéo» 
26 New-Vork e eec , «llevellaae 
S7 Nova 2*1 «"lia, •lonlc-
ih Mo da Prata, o t«ine» 
28 LWorpofl e eec., «I,ai«e I» 
2H Portot d) Norte, «fUuete» 
19 Qenova h eic, «fea Ande-» 
30 ÜÍÍD jt» e eec , «RIO de Janeiro» 

VATOk.kft A SABIA mu AIO 

20 Bantoa. «Haia age» 
21 Pcrtos do Hal. «Italtabae 
20 Ba' toa «*-enedo. 
20 llamborito e oac , «ParagaaMÚ» 
2 • New Tork o eer . «Balllea» 
10 Oetova a Nepolee. «A»ordato 
20 IJen .ra e Napole», «Orli.ne» 
21 Vlctorla e e»c., «Boqny. 
22 Nepolee e #»c , «Attlrltá« 
rí Hent va eeec. «AqaltOne» 
21 Mverpnol e eec .«1 Der ». 
23 Porto» do addco «Oro»eaa» 
23 Blo da frat», «frdall» 
24 Bor̂ eiox e eic , «Cbtlle 
2fl Oeor*a e «aprle», «Ba-rla» 
20 mo da Pt ata «Tucomèn» 
2T l.'n4r. » a eec , «lonlc* 
30 Oenova e eec, .WeeMngton». 
10 Uonova o eec-, «Colombo» 

«».-'>„«' ee»ee *»n* « fliBTO» 
20 BtteDoa-AIrea. «Aqultalne» 
21 Antaorpla, «Holbolae 
11 Rir, «Idalaoge» 
2K Klomo, «Caetoro» 
2H Senoea e e c., « olombo» 
tu Oinora, «Waihlnfton» 

r i m v l 1 unia aAavoe 
21 Barro «VIII» de Pnenoa ilroae 
2i Meneh» « qotta'n»» 
24 New Votk «Word.worth» 
24 llambaip', « orn mbneo» 
24 New-Vork «Hcinao • rr re. 
2f> Benova e Napolea «Waab i gton» 
if Uenora e «apiloa, «Colombo, 
2» Breman e eec , «Balni» 

NAVl(ia/.kiHK ITAI.0-HBA811.tANA 
0 vapor «Colombo» nblrà do Bantoa »o dl» 

2», para üenova e Napolea. 
LA VKLOOB 

O paquete «aarola» eah'rà 'o "Io no dia 2» 
dlroctamento para Uouova e Napolea. 

•AT1BAX10BB I B M t l h TaIJA» ' 
0 «Waahln.tcn», eahlri da Baotol. no dia 2H 

tara o Blo Oeuora a Nap. lee lee.ndo va»»a 
(airol para Maieolha o «arcollona. toa trere 
bordo im aenora. 

LA U t D » BB 481 IA1A 
O rat,or «AfordeU iah'rá do B'o, Me, dl-

renamonte para Uooora e Kapolae laraodo 
pueegelr',» para Maraalka o B«rcelloüa, oom 
trauabordo em Uonova 

rAcir o BTKAU 
O paquete «Ibéria. on r»do do «>° 

BO dia 3..ah'f p.ia lrlalOa, Vlgo l.a Palllce 
elitenoôl, d pola da lod:.p.n»arel demora 

O •Oropeea», entrado da Boiopa BO meamo 
dl° »kSi para MoBtortdéo Poola aienaa 
yípLiío, dapo.. d. l.dla,.ça.«l ™ 
cebendo paaeegolroa para o »lo da Prata. 

I.IMUA LIUPOÍT A IIOLT 
0 paquete «Salllaa. aahlrá ío Mo, bojo 

para BakU, PoroambBW a Bow-Voilt 
BAMBO »« at. D- AM»«B aatauH» 

o veuor «Fotoambaco» aahl A da Hntai, no 

«cebaado ptwacotroa para oa «ÇÍ-
aaa. Madeira aM. 

PAUTA BBMASAI, 
, i ir..rt « n a w doa («oeitia de omMl 

AlKo4h> Unt*H ÜTT» ! • 
A m HíUê,!»«, M 
A M wm « M , Otn. » 

riBho Hwkari, «siurtol», 310» 
Tljüia CktAntl, u lu . 28| • 101 

s. rnVHJQ UvjjWkl 
MoTl«onto d« kontom . 
Hnnf.ot - 0»rr«gadoB DO armazém, 111 wa-

gona; fornecidos ao caea, 20H ; oarregados no 
me«mo, 25H ; flckdos TM1OB: 40; 4 dlapoalç&o do 
cáea depois dna .1 horas da ti,rde, K5; deacar 
reyadoa no armazém, 241; entraram 2<»ul0 aao-
eaa de café. 

Strra - lorreram 110 rlagena, repreaentan-
do 30 ' •ehlculra. 

ü*a» ' Uhetea emlttldca para cima, 46; de 
i» • 144, de para baixo, 10 de 1» • 277, 
de 2»; carregados co« Tarloa generoa, 32 wa* 
gons; deacarre(tados, 7!>. 

Par* Oarregados com Tarloa generoe, 08 
wagona; deacarregadua, 136 ; ídem aom ma-
terlaea, 60. 

R. Pamlo - lllhetee emlttidoe para elma 
16- de i*. claaae, e 442, de 2*:para baixo. 16 
de 1*. «318. de 2S carrvgadua cnm rarlos 
generoa, 60 wagons; deatarregadoa, «4. 

Jundiakp — Bntregnea á Companhia Paulis-
ta, 21» wagona; á dUpoalçfto 4a me«ma,22; 
recebldoa da meama, --27. 

Bxistem cargas demoradas em Juodlahy com 
deetino á Unha Yttana. para 76 wagona 

JUNTA COMMB CIAL 
BKSBÍO DH 1 D« NOVEMBBO DK 1897 

Prôéldente, dr. I rccop.o de T. Malta; secre-
tario. J. A de Andraie; deputados, Jofto C 
Martin» J >nt«nl • .Juiiftn, Krederlco A. Upton 
e Çamlllo Josó de Ua«pato. 

KXfKUlKHTH 
Offlciov 
De O. Uevaux A C , Bllva Aranjo & O., da 

pr*ça «le H«ntoa, e Frota & Faria, deata pr-ça 
para archlvaraento dca seus contractoa aoc aes 
Aachlvem-»e. 

De Martins Ferreira A C., <lesia praça, para 
0 mesmo fim Archlveee. 

De Ferreira Mayar AO.. Marrina Ferreira A 
C., desta praça, e .Mo MMJ'el Alfaia Rol»! 
Jutil. r, da de Muitos para o registro de suas 
flrraa«. » egtstrem se. 

De Leonardo Botelho de ti. Carloa do M-
Dhal, para Idêntico flm. Rf{;i«t!e-8e 

De Famplona. Sobrinho & 0.. desta praça 
para o regitt o d-s tr̂ s marca» que adoptaram 
para as velas aablo Ftõr e üuarany, de aua 
fabr c«ç*o. Keg strera-se. 

De J'>só M. Fere r» ueoo, soclo da firma 
lueno & Camargo d* praça de ramplnaa, apre-
sentando a certidão pasnad- pelo 4 0 #acrivio 
daque I» coma ca, do lnveutario proced do noa 
b«na do faliatld . BCC o "ax miaDode '"amargo, 
da qua' conhta quitação á viuva herdeira do 
relendo aocio. A«chive-ee 

M I S S A S 

t 
F e b i n a M a r i a C a n o 
Jlnnorl Oaroia, mnohinieta da Fe-

t'a3u Irg le i t, convida todo» cb pa 
rPTilcs « aruifop, a - naiskirpm, no díw 
2a do oorrentp,ú« H horin d* manhã, 

mi.tiiz do Hanta Ephlgeoia, á 
m'ma qn« m^nda rezar, oonmemo 
ran lo 2o nnnivercatiit do (alleoi 
mi nto do ana etnipie len,brada et-

t F t l l a b i u » M a r i a * • Ca r-
m o , h j),,r p«tn »oto do rellgilo a 
oun lade, antecipadamente uirradere 

H. Paulo, 11»de novembro de 1897. 
i 

AMUClM 

, .B. iBTHUB 0. do ALMBIÜA.—Bapodlallota 
• /em moleetlaa da arlar.u» Boaldooala o OOB 
aulton-: > oe do Ooaamordo. 41, eonaaltaa d.a 
- ia I bnrae. 

Oll), C RBRNTB HBRRRIBA, cotomoBlca 
a aeoa cllaatee e atB'go» que traaaferlu a aoe 

reeldennrla e conaQlu.rloe para a tua vleooníe 
do Kto li, auco, >1. Cooauitae dea 2 ia 4 korea 
• bamedea por eecrlpto O Inlca medica, eepecla 
Mata era moleeilae d».cri»n̂ »a,pulmCe» e coraçio 
Ãva dra. Arnallo vieira da Carralko a l.a,a 
I J> Pereira Barreto- Boa do B. Beolo, JI*B 
laltaa do 1 aa 2 da tarde. Koeldeoela: O. A 
Oleira, roa Toiraofa h, o dr. Ii. P. Barroato. 
elaaeada «0 Tllupko. «U;_ 
.. rfoi.«ariAa^ooa oi.Boa.-DB. THBODOlOBO 
IVl TBI,I,BB oeoBllata da Bane»eenala 1'ortu-
uo»e a»u eapltal, ea totonio dB CÚBICA doe 
ÍLHOB "a Paealdado do M^daa do Bh> d. 
.aaelro ottaal orlo: ladeira da «.Joio, I* 
le I ia 4 da tarda 

J (ma > «»«» 
f , t ». 

rota. 
raaaakf » !»»• 

> '» • 

CM, B. i»MU 
OaacWa, Mro, '« ' 
Dera Ia t m , ; , f » 
outra, M h n«nw 
flrtaa aalBial, B. I»000 
flalla, k. »>' 

Boné* dadaalla dMa t ItBH 
«wU» «o lotorto*. k. "«» 
tmtako, k. i»«'«J . 

Taeeuoraa oaoafeo UlflftAl 
Tlako, UM, I f M 
M i a de koUMiaa k. wu. 
t » do ao" •aliados k 
OrraW do ro«a.\ 
- ' —, B. BUO 

WD 

í ã i ^ r • aàinía a aaaa», k * 

S s ^ k T V 

-

CARTEIRA 
i O ( ' , O M M K « ( ; l O n i í ! M | M l U l 

-Brpkllla Vlae arlaarlaa 
-Boaldaaela,raa da Vlato 

r Vlríato randio 

o l i i f f l r S S r i * ». fctWS.7M. di 
i iai 

. r 0. B0MBB do KBIjLO —Medlao-oepoelell 
i 'dadaa: moleetlaa aaaotaee o oorToaaa— B»»l 

,«V. " . Vte"rf», Iti Bacrlptorlo, rma Wr.l-
l i altoe do Baneo Praojad. 

Iteloa •odloo iWlftca do dr BaiwOJ Paoeoe 
_ «epoalBllett. a eo. loo,a pratica de aaoWa 

a i do eoraeio, oetoaaafo • palartoe. Cone alio 
Z ' adõúa do B. JoÜ, tt, dia 10 i I koaaa 
ta Urdo _ .. 

Ü)da liberdade! «ífcSnamltlirlo ÜTu*Í« >'» 
Talojko— *01. 

• e a t l a t a i 
, BaoeeoB. UeOtleU Borl»— 
loo operador. Ba» *o Bojado, 1» 

Dr. Worms 
iefoalalldada, omrlBjHÍ» «aotadiraa o «oatoa 

i piro», roa Ptarlaao Peixoto. M 
rAaadlre «Mb| 

J. W. OoarJmann A KOkoi 
DBBT1BTAB 

l.arioda U B h—* >a*lo 

(leaalca da A.vea A C-—Boa do O o 
, IH. Blo da Janeiro, roa da UoltaB 
9 Panlo. 

o, proa leão ao Vladacto 

Joio Brteeole » Coaap.—iMportidona o mm 
blatea, aaerlptorlo o eaea da caablo, rma 

U da HoraMbro, m. I». Uapoelto . larro da Oom-
aordl», Bie» a. Pealo. 

JmUo Aatmüõe do Abrom.—Boa Utrolta, a. to 
_ JMlia do corrolo. TT 

Caea Ãbrô -~iÕfãtatárfa. Koapaabrãaeaã-
rma li do Borwbru, I 

—Iielto, qaaljoe 
Inaa, li,rma do 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

A N N U N C I O r I 
Af lNAUOlt .—l i íppcl j te Vanni 

•r. pikuinU, Concerta e afina. I 

• e u b o m aBBlK* •-< 

H» miiitoa aunoa une vivia «em 

P1AB01 Cm PIIÜU. inakeaaootai. Bapo ' P'» 7»f o rhenma'inm,) atacara mo 
aUlIdado aaa aflaaoAoe o aotieerue de J divnrBBB par toa do corpo; depola de 

plaoo, orgaiaa o kanmouloBa. ma I,Ibero BateO | m u i t 0 i pemediOH, jli nfto acreditava 

Coata Pereira * Horaaoellla. 
•antel,e freeaa a kobldaa 

p! «aiu 
C> da 

• Bmaaauaa. - Pormado pala PaoaMada 
Bedleliia do Mialak. Ooaaaltorlo i — 

* < T H 

fflao l a m w l oaooatrodo Md m * «a, 

* II»65ÃD0.-0 ST'». ». de OUnlra Pm 
A u M o ^d. MT **mt*K> «. 
roa da koearto. a. II. 
- rauko fBHABDO PABB DB BABBOi 
L âd roçado. BMlptoa 
»a«i d'A«ma, a. 1» A. __ 

. ire BtMÍUa Maeiado a AleaalareMaaAa 
f * do ú»~adoe-PealdoBda, i »aa Aarora 
. lO Be í nST i na ntrddta, a. t» t a . d. 
Credito Bael de •. Paalo 

èenç áo í i v re 
A o c l d a d i o A n r n a t o H a r i t l l l 

• a t l a r l l a 

Pensando que v. a. foaae italiano, 
eoi.fórme sen pedido verbal, o in-
clnim'.8 entre oa membnja da Com-
misa&o Provisoria p ra a forruaçAo 
-<lo Cinb Eleitoral líipublioau», maa 
visto qne v. e. é anatriaoo, a tempo 
nmentlamoa o erro, eliminando o da 
dita comminaftn. 

tí. Panlo, 1» de novembro de 181)7. 

A comniiutão provituria 

K l l x t r • . M o r a t o 
onrs dartbros e eoxemaa 

Mão fo i u m m i l a g r a 
p o r q u e o r e m e d i o 

e x i s t e 
CONSIDERA VKBDADEIBA PKMCIDADB 

— I)OEKt;AB DOS PULMÕES 

Achando me proatrado dnrante 3 
mezed eobre uma oama, aem espe-
rança de onrar me, soíTrendo o ans 
to de eetar tnbfroulopo, pois tossia 
barbaramente, dflros no peito e pni 
mões, ungmentava minba angnetia 
Bintir ao redor de minha oama o 
pranto de minha mulher n da meus 
queridos ülhlnhos. At sim me enoon-
trnva já sem esperança de medioo 

d )s remédios, pois quantidade ha-
via temudo, devia resignar me a 
morrer, se d5o fosse por aorte tto 
bbin curado por intermedio do meu 
amigo sr. Jo«é Almeida, que ma 
proporoionnu as Pílulas Fsxpectoran-
tes do dr. Heinzdmann.- N ío posso 
d zai que foi um mil*g*o, porque u 
remedio existe para este fim; consi-
dero, fim, uma verdadeira felicida-
de pura mim e minha familia o ha-
ver tomado as Pílulas do dr. Heln-
zelmann.—Balvo da morte, devo 
declarar a bem dos que scffrem e 
que tiverem a felioidade de ler este 
igradeoimento, que ai Pílulas E l 
pootorantes do dr. Heinzelmann 
curam em p< uoos dias e alliviam 
lrgo as doenças do peito.—Assigna 
do: Capitio S I L V I O TEIXBIBA DJ 
AMARAL . 

Observarão ulil sobre rstal pílulas, 
ell.s curum ttmb m as bronchites 
per mais antigas que sejam, tosses 
rebeldes, aBthma, doenças doa pul-
mões etc. etc. 

Depositari"»: — Lebre, Irmão & 
Mrllp, rna Quinze de Novembro,' 
n. 4-B. Paulo. 

Naiscrilcaz ainda do que o oleo cr* da 

V I N H O fígado de bacalhau. 

V I V I E N 0» gosto tão agradaotl 
tino ai crianças toinam-uo com ûut 

• I n l l a 1 ' a i lBkáa 

EsteTam Palinkát, sun Ilibo, ohe 
gado ultimamente da ocl' nia e igno 
rando sua residenriia. { ode par» di 
rigir se uo hot"l do Braz, rua Han 
gel Pestana, 207. 

E bem assim pe le encareoida 
mente ás pensoas que da mesma 
sonberem oommnuicar ao mesmo, 
no h^tel aoima. 6—6 

• J a a k a r i < « > * u a S o a r r a 

f 'begou 4 Drogaria de J. A M A R A R 

TE ti ('., suocessorcs da Companhia 
le Drogas do E. de 8. Paulo directa' 
mente da (abrioa, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Boares, o prodi-
gioso espeoiúoo daa tosses e affe< • 
yòes pulmonares. 

Boa Direita, n. 7 dom. (3aa «>« 

Oa k a a i o B i 

O sr. José de Oliveira Marquei-
do Rio de Janeiro, ouron-se de gra-
ve aoffnmento do flgado, usando 
daa Pilulas de Taynyá, M. Morato. 

—Luoio Bedriguea ds Aaaia, de 
S. Panlo, era victima, ha multo tem-
po, de pertinaz dyspepsia; sareu 
oompletamente, com o nso daa Pila 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Uohimidt, de Macahé, 
usou as Pilnlaa de Tayuyí, U. Mo-
rato, e ourou-se perfeitamente de 
(ortea bemorrhoidaa de qne aoffria 
ha tempo. 

—Armando Bneno, de Bantoa, to-
mou daa Pílulas de Taynyá, M. Mo-
rato, e oom ellas ourou oompleta 
mente a enxaqueca de mais de cin-
sa annos. (Firma reoonheoida, i 
Deposito em B. Panlo: B A B H B L á 

9 Rua Marechal Deodoro, alt. 

P e i t o r a l l e C a m b a r á 

Vende se em todas as pharmaciBi 
e drogarias. 

Cuidado oom as imitações e fal 
silloações I O verdadeiro traz no 
rotulo que oircnla a rúlha e gargalo 
de oada frasoo a firma do aaotor, J 
Alvares de B. Boares, e soa marca 
Indnatrial. Í6.« e dom 

A l e a t r â o e J i t a t y 

EU ERA ASSIM 
O Br. Et, anoel F. 

de Alme « d , . 
B. da t4 apa, fcO. 

Nfto pc di dormir 
Eaoarrtva son One, e estava 

lutei te amente 
Desaoor O Coado 

Julgando- ob e sem oura. 
Onion se oom d o u vidros! I 

P e i t o r a l d ê C a a t a r á 

Aos noaaos fregnezes e ao pnblioo 
•m geral aoientifloamos qne eontl-
unamoa a ter grande depnaito do 
aoreditado ftiUral de Cambará, do 
ar. Ho usa Bjarea, que reoebemoa 
direotamento da fabrlea em Pelotas. 

LBBBB IBM IO é MULO . 
Boa Qnlna* da Movambro, n 1 

(l.ae«.as dom 

na oura; valeu me um bom amigo 
que me aoonselh.u a tomar a Ea 
senoia Passos, qne o havia curado, 
e assim foi: dentro de 12 diaa oon 
siderei me restuheleoido. 

Banta Cruz, 1K97. 
C A P I T Í O AN T O S I O IQKAC IO B O D B I 

oras. (Firma reconhecida;. 

Depoaitarioa: Baruel A O., rua 
Mareohal Deodoro, a. 

E l l x l r M . « o r a t e 
E' um depurativo Indígena 

P r e p a r a d o p o r V. W e r n e k c 

Empregado oom resultado seguro 
ana A N E M I A , ESCBOPHULOSE, L Y M P H A 

TISMO, KAOHITIHMO E TUBERCULOSE 
pelos mais distinetos clínicos des 
ta cupital. 

A' venda em todusas pharmacia 
e drogarias. 

Encontra se A venda na drogaria 
Baruel & C„ B. Paulo. sabs 

E l l x l r M M o r a t o 

oura pernas inohadas 

B e l l * des fecho 

Soffri por tal fórmu de tumores 
pelo corpo, uns após outros, oom 
enfraquecimento geral, que snppuz 
me perdido. Depois de dous annos 
deste longo martyrio, fui aconse 
Iludo a tomar a Kssnnoia Passos, e 
« n tio bôa hora o fiz, que, oom 
dous frascos, obtive nma cura ra-
dical. 

Tenente J O A Q U I M HBBCDLAKO iib 
OI.IVKIRA. Cidade de Carangda. 

(Firma reconheoldi-, 
Depositários : Baiuel & C., rua 

Mareohal Deodoro, 2. 

K l l x l r M . H e r a t o 
onra o rheumatismo 

P e i t o r a l de Caaabará 
A . DB SOUZA BII .VKIRA A C . , á 

rna do Commeroio, n°. 6, têm á ven-
da este grande remedio de Bonaa 
Boares, sem rival na oura das tos 
sea oimplos, bronohltlcaa, Iaryng eae 
eeUuiaUoaa, coqueluohes e pulmo, 
n ares. 'B", sab. e dom.) 

E l l x l r m. M o r a t o 
oura boubas e feridas 

I l e a r a a o m é r i t o 
E r i b i A S S I M 

TOÍHB e febíe LUO deixavam dor-
mir a exma. espes t do sr. dr. Ptdro 
Ferreira Vianna; ourou se com o 
Aloatrfto e Jataby, de Honorio do 
Prado. 

E l l x l r • . M o r a t o 
puriiloa o sangue 

P e i t o r a l Ce Ca 

BARUEL & C., Á 

CASàS BEC0I1EHDAVE1S 
~ D r o g a r i a 

Bortiman*'1 oompleto do 
Drogas, produotoa, ehlmloos 
0 phannaoentieoa. 
Bapeolalldadea naelonaea a extrai, 
geiras. 
I n a a minara ai da toda* aa fontaa 

I A B J J U R B A O 
Dintto, •» 7 . - » «tato-

kará 
ma Mareoha 

Deodoro n° 2, reooboram do fabri 
cante, o Br. J. A. de Bouza Boares 
nma grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afamado remedio nuntra 
aa tosses, bronohites, asthnmu, ou 
queluohes, tnbercnloses etc. 

(8*., sab. e dom. 

E l l x l r M o r a t o 

E' o melhor depnrativo Brasileiro 

Aa a n U e r e o 

A Bra. Maria Amalia, suDrendo 
muito de flurea brancas, seu aohur 
allivío com diversos tratam oiivop, 
curou se radicalmente com as pilu 
Ias de Tayuvá, M. Morato. 

—Qertrudes da Conoeiçfto, de 
Campinas, tinha aooessos de luu 
cura, pela falta de monetruaç&o 
(auspens&o), e gusa hoje perfeita 
saúde, por usar algum tempo as pi 
laias de Tayuyá, M. Morato, propa 
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, sofiria de dosarranjos no 
ventre, sentindo ama dureza oomo 
uniu bola, que mudava de logar e. 
tr,mando as pilolaa de Tayuyft, M. 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 
—Adelaide Moreira, S. Panlo, nsou 

das pilnlaa de Tayuyá, M. Mora 
to, e ourou-se de desarranjos intea 
tinaes, oom dOres no quadril, suf-
fooaç&o e anoias de vomitoa qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reoonheoidas). 
Tendem se em 8. Paalo: Barael 

á O. 

2, Boa Mareohal Deodoro, 2. alt 

H E U R 0 8 I W E P R U N I E R 

A a t h m a d e 2 1 a a n o s 

Carada oom 20 vidros de Jataby, 
Prado, na pt.Bbõa da exma. espo»* 
do ar. Mano. 1 de 8 Nt.vea Coatinbo 
-Bania Luzia, 61. 

Boeadoa na loja de musica do sr 
BoDender, 22, rua Benjamim Cona 
talit resxdencú, rua de Bõo Jofto 
n, 170. 1 8 1(j 

GRANDE 
Leilão Judicial 

/iOIINHEIBA.Offerece se nma hes 
UpHihoia, para oasa r-~.it."-. . de familia, LO 
denlo dormir em oasa d, s patrões 

liota se á rua Maria José, 
(Bexgs;. 

n. B7 
3 - 1 

E l x l r 
oura 

M o r a 
syphilis 

J K D I T A E S 
B a p e r l a t e n d e a e l a « a a O b r a a 

P n k l l e a a 

ABASTECIMENTO DE AOUA MA 
CAPITAL 

Para oonheoimento n governo de 
todos os interessados, façj pnblioo 
qne, a partir do dia IV do ooriente 

| e emqu»nto o exigirem as oiro^ms 
! tanoias, o abasteo.mento de aguaned 
ta oapital ae fará oom intermitten 

l eiaa, em certas e determinadas bo 
ras e por aonas, oomo abaixo vai 
eapoeifloado : 

1.a ZOKA 

Braz, Luz e Bwn II tiro - daa 6 áa 
9 da manhft e de 1 á» 6 da tarde. 

2.a ISOKA 

Campo» Elyteoi, 8anti Epkigenii, 

Barra Funda e ViUa Buarque -daa 9 
da manhft á 1 Urde e daa « áa 11 da 
noite. 

3.a Z O N A 
Nvrte e Sul da Sé, Liberdade e Be 

xiga <*ss 9 da manhft á 1 da tarJe 
e daa 6 áa 11 horaa da noito. 

4.a Z O N A 

Avenida Paulista, Vil>„ ifarianna, 
rui Itatiaya e Liberdade (aoima da 
roa Pauliat»)—du 6 áa 9 da manhft 
• de 1 áe 6 da tardo. 

B. Panl •, 1H de novembro da 1897, 
—J. WaUaot da Oama Cochrant. d l 
roetor. 8—2 

H - l l 

Cwraa »ro«ul«aa | e l t u»«H A t C i i a l o E JATAM Y, «• M a r a a e o a U e * M o B o r l o <« Pra«o 
1—Asthma. D. Frlloldade B. da Oliveira, n u C> nda do Bnmflm, 94. 
9—Bn nehlta. AUraAo Henriqne Vieira do Mello, roa V. Marangoap*, 18' 

•Fiibre, affronUçfto faatlo, inohaçfto naa pernas. Jofto M. da Coata, n a 
do Banado, 86. 

4—Ooqaelaeha. Interessante Blblaha do ar. Manoel Paçauha, roa da Lapa, 
88, 

B—Coqualnoha. Adolpho, filho do ar. Onatodlo José da Ooata, roa Tavares, 

0 —Bronohlte ohronloa. OHapim Bios, viajante, roa General Camara, 182 
7—Toaae, escarros de aangaa. D. Aatonia Monteiro, roa General Camara. 

189. 
8-Asthma. Affjnao Luoio Franoo, roa Quinze de Novembro,-A—ToUon 

goinho. 

9—Bronohlte aguda. Mario da Bllva Pinto, Torra U M , roa do Ouvidor. 
10-Bronohlte aathaatUa ÍO sonos. Oapitfto alipio Jaoobina, do 18 ® do 

M. ü a B M l Joaqaiai da Bllva Jank», 
(OaatiaAal 

iafaataria, Porto Alrgrs. 
11—OoqialaeJta.«eyaa a i u * . B d o » 

I f l l T» wÊ W . W M N | I» ia 

L e i l ã o 
Judicial 

DE 

F a t e n d a s e a r m a r i n h o 

O LE1LOEIBO 

Alfredo Pereira 
Cim alvará do meretissimo Juiz 

de l iai to da primeira vara com 
meriial o exmo. sr. dr. Jofto Thomaz 
de le io Alves, a requerimento do 
Dep.it.rin Pnblioo n . exeouçfto 
que neve Hyrfto, Dobbs & C. oln 
tra Jterto à C. 

VENl iERA' 

E m f r a n c o l e i l l o 

Sábado, 20 de novembro 
A S 1 1 1[2 HOBAS 

R a S a n t a T h e r e z a , 

n . 4 A 

8 dias oom fazenda», armarinho, 
miudits. 

1 lie de Dolvora em latas peque-
n»s, atoa F. F. 1 

O ()Í tutio será vendido sem a 
«nor reserva de preços 

l e n d a s , a r i n a r i n l i u , perfu-
• « r um , c l iapcoa , ca ivudo , 

i r e de fe r ro , ete. 

O LE lLOE l l tO 

A L P B E D O C. P E R E I R A 
04T ÍS<-'BIPTOUIO Á BRA l.a SANTA 

THEHKZA, N. 4 A 
<-Om alvará rio meretiselmo juiz 

° 6 " i f i iU da Ü» vara oommereial, 
O exuio »r. dr. I l .vppol i to de ( » 
map j j o , a requerimento do dr. De 
positario Publico, no en.bargo que 
nicviam Caiiiillo Batt & Comp. a M. 
Sallim & C. i 

VENDERA' 

em franoo IeiU0 a quem mais dér 

H O J E H O J E 

Sabbado, 20 

à 

Sem reclme nem especulação 
C a s a de penhores de Emílio Worms & C o m p . 

Bua Caixa d'Apa, H. |-ÍJ 
a t J "> ' 3 ü couueoida 

canitaOK 
í fereoe » of. 
, de dinheiro nestes HMI*>T O.itieos 

JJe hoje OM de^nte, abro 

disponíveis jura quem preoísar 

I P-horcs do V I s q u T r - o T J ^ S * * * * * 

Ou joros da S e g u n d u i 

N í r ie de empreatimos sob 
re^rccOatjiu v l̂or. 

Da 4:000$ ^ M , ! n m t n 

Dd 3.01.0$. » . . , , , , Io 
l-(e I IIIKI$. » » » » , , , • ' . • • • ' • . ^ "I" 

1'ransacçCes maiores de20 000Í 1 <• 1 J O, N 
panam OS juros que se convencionarem. «mprestimos pequenos 

TOLO GARANTIDO 

11 

Stbbado, 20 de 
n o v e m b r o 

cs 11 1I2 HORA 8 

R t J U m T B E R E Z A , 4 

PBLO LBILOK1BO 

A l I t U O 0 , P E R K I S A 

L e i l ã o 
DE 

U W X S O L I D A C A S A 

A ib ida de novo, de 9 me-

trosie frente e 50 de fundos, 

cujaioistrucç to é toda de ma-

deiri d' lei. 

PesJido logo o largo da 

Comor ia. 

A ' r t l a l t f i g a d e t o X a c l l i i i o 

N . 2 5 
Î ca alad do palsnete d'' exmo. 

dr. Muniro de Barrou. 

Gui ierme Ciar lo 
l u e t o r i s a d o 

pelo pprietar o 

VEND^HÁ 

H O . I E 
S Á B A D O 

2 0 d o c o r r e n t e 
A t 5 lutas da ta-, de 

Em e .te o m guiflou pre lio, 
tendo janelUa de frente. Dt ttáo 
,le feri e giad 1, '2 salas, 2 aloo'»f 
inJeptdentei com jauella , Jispen 
Ba, quto paru biith >. ohuveiro, 
latriuaateute e nntru quarto para 
oriadolom tulh^iro p»r» gu»rdar 
lenha, mqae para lavar ronp»; o 
lado dcapa é t<~do cimentado. 

Estaasa acabada ha diaB ecnfór 
me se 6, será vendida sem a iue-
uor estcalaçfto, ao correr do mai-
tello. 

H O J E 
S a b « d o v 

2 0 d o c o r r e n t e 

s 5 horas da tarde 

A ' r u R r i j r a i l e i r A i a r h a i o 

N . 2 5 
« a l i f i M do l e l l à o 

Sign, ao B[o» 
Eaoptura em 3 dias. 
A oa lóde --er vista a qualquer 

hora, dlde jft, vhto ter mui adia na 

meama 
O L E I L O E I R O 

fidherme Ciurlo 
\ a t r i c a r i a 

Fóa « a l a f a n e í a 

P a * a a d e n t i ç ã o 

Remdio homoepathioo preparado 
oom nia parte espeoial 'a planta 
MATEIÍBIÍ E livre de qualquer sn 
bstanoi nooiva. Refres-a as gengi 
•aa, ooforta aa desordena do esto, 
mago, a oolioas e a diarrbéa" a fe-
bre e naomnia, tfto oomtuum uo» 
dois pimeiros annoa da iofanoia. 
Aa crenças, oom o nso deato rame 
di", tenam se alegres, gurdaa a aa-
dias. , „ 

bó a vende na Pharmaoi* t , 
trcopaBioa D D T B A , - " - . d o R 

rio, n. —A, 16—10 

j ^ . i t f t t t t t t t t t i q * ' 

de novimbro 

l|ü Ulllt.tH 

Rua Sanla lliereza, i 
A taUr 

Qnantidude de pares de botinas 
paru homem e ori..nças, peçus coui 
bru.s de côr, dit„.s oom oastiuehn 
peças de euita, ort tone, ditas cas-
"Â* í a d i a ooberteres, oolchas do 
cor, flauellai de côr met:u», aeti 
neta, peçus do meritói, guarda pós 
chalés, caixas com purês ile m.-ia? 
quantidale de chapéus do pello' 
feltro, maLilbu, p»íha, ptçaH de ta' 
petes avelludados, caixas oom oa 
mlsus, ilitas oom sab. notes, ditas 
oom peutes, ditas n-« tiu»iaa de 
carreteis de linb . i ,„, 
das, ditas oom . A 
com linha r -, . ;,, ,,( , ^ . 
do roupas ., ,„ , 
ra, cair . , , ,, ,, 
chaf^, ,h i» u..dL i o i ' , - , c 

sol p.»tt otiauçf, cutxa oon. haxlja 
tataa, ditas com botó.s de «uadie 
pert.lu, colchetes, alfinetes 

Dúzias de ocllarinhos. nnntAa 1.u, 
ditas para pós de arroz, oaixnH 
d bguj florida, dnzias de camixns 
de meia, grande quanti lade de len 
ços, samphonas ou huruonicas 

1 rico cofre de ferro pequeno, o 
que t~.ido será vendido em lcteu 
pe^ubnus, ao aloance dc t|ualqner 
pe.ssoa para o qual chaniai^os a at 
tençãu das exmas. famílias para esta 
oceusifio de peder uomyrar faz udas 
por pouco dinheiro. 

Na mtHma occasi&o será vendido 
um rioo t occado d j Rio Grande pa 
ra montaria, guurnecido de prata 
dti le 

O que tudo BtrA vendido a quem 
mais dér e mclbjr lance iQVreoer 
sem a mínima eapoculação, oomo é 
costume do annunciantc: 

H O J E 
S a b b a d o 

20 de N o v e m b r o 
A s 11 ll 2 h'iras 

RÜÀ DE >. THER Z.\, 4-A 
Pelo Leiloeiro 1—1 

Alfredo C. h r m 
.'itt. 

Dentista 
ITAI.O-AMF.KK ANO 

/V ./. fíritnr J)' Kmurrlii 
Extrarçftn IL»- d*-nte-< 
dOr. —Uljtnraçft" e colloca 
çfto oe deLtes pelo sysietua 
III»i« n V" até boj^cniihe 
c d Pr- ços mt-dioos. La 
fieira rle K. J fto, U 5, <ias 
8 ás 4 

D I G E S T I N A 
UM medicamento HCN EU ipathioo 

EST». oifi O par.» cura das MOLEAJAN 
DO ejtGmago e do figado, por mai" 
rebeldes qnes,'j»M. Só se vende na 
•'harmafi* Homceo-athíca DNT»A 
Rna do Rosário, 3-A. 15—10 

Abreu Alfaiate 
UODAS PABA HOMBHS 

Especialidades em canimirat 

inqleeat e franerza* 

—« RÜA D IRE ITA N. Ü4 »— 
ŜOBBADO) 

tf B a n i n 

1 

•m •» me « jm aa a, 
TTTT TTTTT'» 

D o d e s e m c a l d a 
S» RUA DO QUARTEL, SJB, veit 

1EM SE dtmea em nalda daa seguint S 
qualidades: 

Mangaba kilo 8$000. 
Pigcs kilo 3$SOO. 
PC regos, kllo ILFTOO 
Marmell"S, Ulo $600. 
Goiabas, kilo 3»fi >0. 
Marmellada om tijolos kilo W M 

Meda lo pnro, A t $ 0 « 0 a * a r -

" ^ K O A DO Y L A K I E L »« 
• • • • • • • • • • • • • 

S Y r H . U S 
OOHOBRHÍAS, CYSTITBS U 

BSTBBITAMBNTOS DB FRBTHB V 
F.ol MAM' «•(••«O1 a WTO» P̂ O 

P R V I R U T O BRANDAO. 
ivmati taa a oparaçüaa ía , ia > bota 

rna l da Sur.rB ru i», «U-W 

recommeiaJado 

é o alimento o 

mais proprio e 

monto Hn P a 9
l
C n a n Ç a S d e ^to rnozes sobretudo no mo-

, J o desmamar o durante o p,•:•„,.;,. ,|(J crescimentti 
- i ,..„•.» ..s ueielRis ife" crescimento. 

A P H O S P H A T I N A . A L I " . "'EsS impede eguulmente a diar. 

rliea tâo freqüenta entre criaif.n . 

P A R I S — 6 , Avenue Victona, 6 — P A R I S 

ü m todas as Pharmacias, Drogarias e principaes Casas de Importação 

" QUEIJO" 
1>A 

Serra da Eslrella 
V e n d e - « * e n a L E I T £ « * I A P E R E I R A . 

R O M P Í O , 14. 

SA 
É G U A S D E C X I » 

A G U ^ S M I N E R A E S R A I N H A D A S 

Boberana para os que *rffr*m do eatumaico, l i g ado , r i n a , K 
D b e x i g a ZZ. 

Harmoraria 

ramnloa, especialidade em 
pdrae de sepultara 
IBBtu pertence a 

tudo 
aata- ra-

i EHELE TAVOLARO 
Jom atallar de aaeeiptn 

(as areklteetnra 

l i « P A D M 

Baa Ooraelheim Hebiaa, TO A 

PHl ENOL WERNECK 
i r r i d i o u IAOOKTB8TAVBL 

O mais poderoso deninfectante 
hoje oonheoido e dmodorante. 

Voide-se em todas aa phar-
maeiaa s drogarias deata 
tal e do Interior 

á venda E^ontraae 

' B 4 M K L 
8. PAULO 

oapi-

dro 

« C A 

l a 

^ Eu. • --IXI, aaiíguado, OM home-
*,ag»M A verdade, ott sto qn« MU-
oreguei em minha oasa aa pilnlaa 
de Tayuyá M. Morato, propagadas 

D C»rl s, em pessoa de mi-
nha familia, que aoffria de uma lon-
auiae.m oonseqnenoia da «nspensAo 
do menstrno, e qne promptamente 
produsiu maravilhoao effeito, oea 
sando a lonoura e restabelecendo 
a saúde, o qne atteato espontanea-
mente e juro se preciso (6r. 

8. Jofce 4O Itatinga. —Jn/U> Baptú 
ta da Silva SimOes. 

(Eatá reoonheoida a firma pela 
tabelliio A. A. de Oliveira CeearJ 

Deposito o a 8. Panlo. 
Baruel A Comp., Rua Marechal 

Deodoro, Ü alt. 

Solução 
W e P D e c k 

OBLOBYDBATO PHBOFHATO DB OAL 

i a s a l s , s k l e r e s e , r a e h l t i a a s * 
l y a a v k a t t a m o 

E o preparado tonioo reoonsti 
tuinte mais apropriado para aa cri 
ançaa a amas de leite e Jepreçou 
ao aleance de todos, sem prejudl-
«ar a ana pureaa » rigorosa dosagem 

Bnoontra se á venda na drogaria 

1 A R Q K I . « € 

B. P A D b O 

X Únicos depositários para lodo o Estudo de S, Paulo• W 

3 M P E * & t h M P . 1 
j N. 5 8 , R u a da C o n c e i ç ã o , n, 5 8 • 
2 Telephon. , 103 - S. Pau'o „,.., J 

MN MLIVA MMM 
Doa 

I r r n a ó s H a m a z z o t t i 
DE M i l A14 

O AilA.nU t Ü K . n l f . R A M ABBOTTi, '(.«e '.u«a 

ia<arteni ihsuutn.w ao pnblioo, pelas . «vy.il-.nUa 
qualidades 4 r eiomtt ectiado a oi quo «oíírem do e«w 
enigo c de liWcil t' g stíio. 

Ketí d m a s qualidade» *u.ie«t, wnipo». 
ki pa ,1. -rb«t*c'ÍM "igetaes i •„• ,-Jtu 
raendado aonn- a Viebiils mal* goiios» v . c»/»aar * 
mais indica-la corno aperidvo. 

PELO 

E s t a d o de S . P a a l o 

• O . D u r . 

SÀO PAULO 

ACABAMOS 
de r e c e b e r de P E R N A M B U C O 

Vinho de genippao, brandg o s ê c c o 
Vinho de caju, sêcco ^ virgem 

Tonico de Camacam, LEGITIMO 
Polpa de tamav-jndos 

2, RUA MAREGHAL DEODORO, 2 sabs 

B a r u e l & C o m p . 

• X X ^ b C O C X X X X X X X X X X X K X X X f 
Fastilh-as 

i 

i 1 

i-

DE 

G U A T A C O C O M P O R T A S 

SCHAUMANN & MEISSNFR 
Espeoifloo oontra a ínflammaçlo da garganta (angina., laringyte) 

D E N T I N A 
Exoellente remedio oontra aa dôres de dente. Baa. 

A' venda em todaa aa i r t i t r i s i e nas pkaraaaclaa 

• X X X X X X X X X X X X X X 2 
PERFUMARIA VERNECK 

V l n a q r e d e t o i l e t t e 
de dotado nm aroma suavíssimo e aconselhado 
pela bAa hygiene, oomo preventivo daa mela* 
tias paraaitarias e oontagiosaa. 
superior aos similares importados, cujos affai» 
tos funestos aAo mais tarde observados. 
poderoso antisceptioo e evita a oarie doa denta* 
(as desappareoer a oaapa • evita a qoMa DO 
oabello. 

na 

P é d e a r r o z v i o l e t a 

K l i x i r d e n t l l r i c i o 

T o n i c o v e j j e t a l 

E n o o n t p « * a a é 

D r o g a r i a B a r u e l 41 
RUA MARECHAL DEODORO, Á 

I . F M M 



m r -
o • 

o s J A G U N Ç O S 
P O R 20) 

Olivio S a r r o s 
C A P Í T U L O 11 

O m i s s i o n á r i o 

(Continuação) 

Cada uma das canções acompanha um novo pas-

so de dança. 
Y O' mulatos e mina 

Saragomberil 
Olá, cidadão, 
Saragomberd. 

í ^ i r X , ^ . ! , abençam do rei nestas 

palavras : ^ ^ ^ C o n g o > 

Ingandaiá 

Bençoae sua poio 

Cataiá. 

Fez-se o alarde das tropas, indagando de cada 

quicumby sua procedência e sua morada, lodus .es-

condiam em versos, como « t e . 

Eu moro detrás da serra 

iXo buraco de talú, 

Meu vninho é murucego 

A[,:u compa 'rs é caeletú. 

Afinal as filas se desenvolveram, ampliaraçv-se 
em marchas e contra-marclras, cruzaram^se, estende-
ram-se de novu a dous de fundo e largaram em di-
recção ás casas dos vaqueiros, respondendo ás vozes 
dos guias, que de novo entoavam a despedida. 

Assim se representou essa opera piimit.va e bar-
bara em que, ir.isturados com a poesia ingênua e as 
reminiscencias dos filhos d'Africa, entravam episodios 
indígenas, lembianças da expansão lusitana pelas ter-
ras da America, tradições da resistencia heróica das 

tribus bravías. , , . I 
A gente toda acompanhou o bando para os lados 

das cesas dos vaqueiras. As raparigas desfaziam-se em 

cuidados com os quicumbys que sahum as \*zes do 

bando para tomarem uma caneca dagua , um gole de 

cachaça.^ V e U u d o > d a j a n e u a da casa do João Pires, 

consolava-se em acompanhar as canções, em Lzer nul . 

tregeitos c m o corpo, já que lhe não foi a dado to-

mar p -rte no congado. A's vezes, a umge=>to desageita-

do, correspondia um grito de dôr das feridas da ves| 

F e a ' joão Joaquim, no meio dos festejos, não esquecik 

seus negocios. Tinba discutido muito com so Jmjãp 

os preços de uma ponta de gado, que elle queria es-

colher! ao passo que sô Janjão insistia tm ser t i r a * 

á sorte Mandaria os vaqueiros empurrarem para b 

curral um manada e, aberta a porteira do meio, que 

communicava com o outro curral, as primeiras cem 

rezes que s.ihissem ssriam as vendidas. 

- O que sahir, s h iu ! dizia elle e accrescentaví 

logo - a^sim está fechado o negocio. Se nã quizer,, et 

não tenho pr.ssi de dispor de min . crif.ça.). Olhe, 

o Pedro Cord iro, meu visinho, tem um lote de ca 

vallos egu lados, só p: rque marcou um pr.ço 

ficou ahi. Os cavallos estão lá, bravos, pastando pelo 
campo. Quem não quizer chegar o preço, fica sem 
elies. E' mais fácil os cavallos morrerem de velhos, 
chucros, nos logradouros, do que saturem das mães de 
seu dono sem o preço marcado. Por isso é que o Pe-
dro Cordeiro j á tem uns centos de contos a prêmio. 

— Tá boin ! Não será por isso que havemos de 
desmanchar a trança. Mas se o sr. quizer, nós pode-
mos fazer outro negocio: eu tenho uma meia dúzia 
de sellotes nov\ s e de bons machos de carga; fazemos 
uma barganha, e, ou o sr. me volta, ou eu lhe volto. 
Vamos fizer os preços. 

—Não , não, não ! O quarto dos arreios está cheio 
eeu j á não tenho pasto que chegue para tanto burro de 
carga. Demais disso, agora eu não mando mais meus 
mar.tirr.entcs em tropa.mas em carros, porque as estra-
das daqui para o arraial e para a cidade em direitura 
estão concertadas de nt-vo. 

Fecharam,|alfim, o negocio, a contento de ambos. 

João Joaquim observou que o gado do fazendeiro 
era, em geral, bom, quasi todo gado mestiço e de peso. 

O b iadeiro, na véspera deste dia, chegara a pro-
por negocio ao proprio missionário. A pretexto de 
que este recebia sempre, de esmola, mu i ta i cabeças 
de gado e não tinha onde encostal-as, nem podia dis-
por dellas logo, o boiadeiro offerecia-se a mandar um 
camarada acompanh r o mission rio, para ir ajuntando 
e pagando por preço naturalmente baixo as rezes da-
das de esmola. 

O missionário ouviu-o muito tempo, mas seu es-
pirito parecia librar-se ás regiões infinitas, onde im-
pera a graça divina e só pôde existir a bemaventurarçi . 

Em vez de responder á proposta do boitdeiro, 
elle m nologava sobre o despreza dos bens terrestres, 
sobre o desapego dessas vaid=.des, a necessidade que 

tem cada um de dar un a parte do seu para soccorrer 
aos desvalidos. Conta.a « parabola do rico e do La-
zitro, pregava um regimen onde todos trabalhassem 
para a obra divina, fiados, não nos bens da teira, mas 
nos esplendores da vida futura. 

«Ninguém leva a riquaza para debaixo da terra», 
dizia elle. «Maldito seja aquelle que preferir o goso 
deste mundo ao goso da presença divina. Quem qui-
zer ajudar-me no serviço precisa dar provas de sua 
fé. Só tem fé quem está prompto a sacrificar ao ser-
viço de Deus aquillo a que mais apego tem neste mun-
do. São i.s cadeias do demonio que precisamos que-
brar. » 

E levantou-se, movendo ainda os lábios, conti-
nuando a falar para o intimo, sem mais emittir a voz. 

Joaquim ouviu-o constrangido, revelando siguaes * 
de impaciência. Quando se levantou o missionário e " 
deu de andares, deixando-o só, o boiadeiro murmurou: 
— E u te curo de tua maluquice, sô santinho do páu 
ôco ! 

Nisto, o missionário, que já ia longe, todo occupa-
do a excogitar os incunabulos do pensamento, voltou-
se de repente, como se acudisse a uma idea subita e, 
fazendo uni gesto de quem afasta e ampara ao mesmo 
tempo, disse alto ao boiadeiro : 

— Deus te perdoe e te acompanhe I 

Olha ! teu gado a esta hora está morrendo afoga-
do no S. Francisco. 

João Joaquim estremeceu. Teria o missionário 
adivinhado as palavras que o boiadeiro apenas murmu-
rara ha p uco? Jcão Jraquim não acreditava em adivi-
nhações; acreditava, sim, cm benzeduras,porque j á ti-
nha experimentado os effeitos dellas nas bicheiras do 
gado e nas mordeduras de cobra. 

(Continua) 

I 

I 

Coronel Baplista 
Desde o tempo do Paraguay, qu« < 

fui victima de empigenB dflrcH rUHU 
míticas e diversos tratamentos a 
que me submetti tiveram .sempre 
resultado nullo. Devido única e ez 
olnsivmente ao remeto» novo co-
nbeoldo pelo nome de-f l i r i r M. 
\i—feZ-wwiqaiydo £or D. Carlos, 
soberano para combater 8 sypbilis, 
rheumatiemo é o Flixir Mor a.'o 

Coronel João Baptista do Nasci 
mento. 

Rio de Janeiro. 
Deposito em S. Paulo, Baruel & 

Comp. Rua Marechal Deodoro.2 alt 

m r m m u m m 
Poíoo y pasta üenttfricoa 

r i u ç u s m s » 
approvadas pela 

a E P A R T I Ç A O S A P I T A R I A 

C A S A S 
Alugam ee buas ousas iwui muitos 

oommrilos na rn* d« Fabris», pro 
zlmo á ma 8. Panlo. Trata se na 
rualõ Novembi J, LÜ sobrado. 10 5 

l i . . , -

BoòiBe iisefí!. l i , tu- «'-miMca. PARIS 
éC" d* onriM nt FSTAro de n. PAULO 

O a f i p n t t v o 
ÉltvmoBop-» isi>c«< 

»U»A«-IKA onra da'tbros 
Í»J« «AI 1NA onra rbeumatiBmo 
Bs;-*riNA oura utoeras 
A%T>-'CI*A OOM escropbúla» 
«AN MM A onra 
RAVnSâ onra liôrin da osso» 

cora n»vr-«lRÍb 
«AKACINA é o inelhnr depur»livi 
fiAHA<i*\ n»o i»Htrnfr» o e-t(.u]«i'.o 
PATCMIB* te BDCNTR- -M qtHiju < 

qu"»i)tída(3e si» Pliurm ••<• a Üut'». 
• Jtna âo Rne«"o 3-A. 1S- 10 

f 1 í f A 

i ina» activam 

« r luoir a->illlÍlliVRUl>H 
rprepai a((H'» autisciilM-ar-S 
elugiadaii para curar -r® 

3 D o e n ç a s 

iS ÜRINÂRIASl 

Kemedlo e * i t r i a embr iagues . A embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systoma nervoso e do ooraQAo; nestos oasos, 
adminiütra-se á viotima o remed l * con t ra a embr iaguez pre-
parado pelo pbarmacentioo Granado, cujos bons effeitos s&o garan 
dos pelos proprios paoientea. Vide pruspeoto. 

I t u a i k £ l c i a de G r a n a l o Anemia, ieuoemia, ohlorose, infueções 
malaricas, typhioai, uirperal, purulenta todos os casos morbid' s, 
dysatasioos, dy*trophicos tratad s oom a Água l a g l e i a de 
<ira i l«d«, poderoso i.g mte thnrap-utico tinioo, anti-fabril, aperiti 
v i io lonhecido o i'mpr»gido por muitos distinotjs e respeitabiliis î-
mos ars. melicos cli ioos. Vide n pr speoto. 

aioti-eatarrltnk de cardoa benedlctns. inllumação aga 
ria on chionin» dos orgime respirot rios, tosse oatarrho pnlmonar o 
outr s manifestações sã • convenientemente trstades como })La>'ope 
attt i c a t b a r r h a t i:\rilui beaedtetaa, do pbarmacentioo Gra-
nido; medicação de vilhsa acçfto b l̂samioa e ezpectorante. Vide o 
prospeoto p i i o p«m uso. 

1'aiita de Ciirio. A bygieni da boooa exige o uso da Paata de Lí-
r i o , <10 pharmaoeut c ) Granado, ezcellento preparado para a oon-
Bfrvacio dos dente* e snavidade do hálito, para ovitar o eeoorbuto, 
a ilaoo'dez da gcngfya, oarie dint ria e outras manifestações. Vide o 
PK sp' cto 

iniin n ó * de k o l n . A reurastiienia, tosse nervosa, depres<õ3s, 
mrscr laies quor hejarn por vigiliai, trabalhos inteUectuaes oa ez-
' vSHO i, s&o cunveni t 'monte tratados o m v inho nó* <le lAola do 
pharma leutino Granado, meiio»vA<' tonic» e reoonstituiute, muito 

econiaa la para r^gularisar ai perturbações do ouração e intestiaaes, 
mando se um ('*.1<"" antes ou d- p< is das refeições, 

l i x í r u »z de k « I « . A dyspepBia atouio» gabt aigi. e outros so£fri-
tnonto-' do- 'rgams d tivo e intestin^es são perfeitamente tratados 
oom o K l í x l r nó» <te ko l a , do pharmaoeutioo Granado, cuja acçfio 
tonioa, j autritivrt, enpe tioi, aperitlv* e estioiulunto constitue va 
lic.106 oi -mciitoy therapuuticos pira os casos indicalos do precioso 
e^Oit>níe das fanecôcs vitaes, tom,iado se um oalioe notes ou depois 
d*s r ffiçõe". 

.MaKneülü í i u i d t de Graaado . A perturbação gastrica, oardinlgia, 
nnasea, era tacão, espasmo , aoider., indigenião, dv9pepsia e outra* 
Doiestiai intestinais, são tratalns oom a Alagneaia l ia da de 
t*r .i h .- .io, de eflioní aoçfto nstomach oa, apentiva o levemente la 
lati Vi e o pros ert r-zplioativo. 

I . l cor l i t a l n a n &.1 -aparr . lka .a syphilis e todas as suas mauifes-
t»çõo« dartürosas, oa - ophl puttul .•.as, cance oaa , etc., são r>i 
di.<klment'3 ouradas oum o l^lcor T u m a i aalni i iparri lha de 
Granado, podornso e arreditad < depurativo d ' saû uo o r at.nra 
<ii r «laíBÚde. Vide o pr sp;«t > d st - 'mportanto medi>-uiiient >, 

r*roa-iti»uír«»r, etc. A tnberool so pnlmo. a -, cbloro anpmia, 
Jym|>hhtihmo, r i^hitibni'!, deb)l dade, hílo oonveniouteu.-ntM tratados 
uoin o v inhu rec*n« tUu ln (e de qu in to , carne, lac4o-phu*-
gli l tM d« «s i r {srytlaa »lyot-rlnada, do phtroincutiuo Gru 
nado, prf-p rado ile od^ k 0O 'ti-*nQa, petas propriedn les módica-
m<ir,tosas das subtt» CÍ»h d - sn» • zcellente fórnnla. Para melh~r apro 
o aç&n d "B o nvali sorntds e al'jn*)l)rad. s da> furcac, vide n proipeo-
t. ezplicativo. 

T loho telrui>boaptiAtado, raointinmo d» infância, obloro anemia, 
uufracj eciinento palmou r e por vo.bice, reeommenda to oom vanta-
gem Vmh* teir-iplLoav l iatado «o pbBrmaceut i c» ur> • 
u <!«>, cuja btise 6 a rennit-i doa melhores ph'>spbato«, oonstimfndn 
um poderoso altn ent • para < rguer a vitalidade do arganlsmo, <*o 
(j-.n"e anzOlo para as pessoas qne awamentam crisneas: toiae s« 

N e g o c i o 

A.lc»tri lo t l f u r , preparado pelo pbarmacentioo Granado, segundo fór 
mnla do Gnyot, empregailo no t-atuniento dafl eof«rniidaíes d'ig 
or^uüis respuat' ri' s. catarrbo pulmonar e da bex'g<*: muito apr»-oi 
hdo na rstacA > naímcaa, oomo pre-fntivo dn molesteis "pideT.icia. 

Oaroba 

vantagens no tratameo das moléstias syphilitioas, rheumatioas, 
dartbrjsas, ulcerosas e ira depurar o sangue, 

• l l x l r lodnreto de ca lo , do pbarmacentioo Granado, modioaçfto 
rooom nnndadu no tratunto das affeoçOes cutaneas e syphilitioas, 
prefer do pelus cnfermotie não podem supportar a aocfto dos saefl 
de potássio. 

Kllm.tr de cascara aag i to , do pharmaoentico Granado, medicação 
tonioa e onpepti> A, t-mprada nas perturbações do eatomago, dys 
pepsia at.!',ica o Uatuleii, etc. 

• • j e e f i l o ont i blenorrai<ia, preparada pelo pharmaoantioe Gra 
nado, pir» o trainmento dica) do fluzo pnrulunto da urethra, es 
ponta não ou Byphilit.ioo.| 

V inho Cortf lal Tonie<> 
pharm «oencico Gra ado, 
ro-anou:ia, putli lei, amebrrbóa, debilidade do oiganismo etn 

V inho de Q u i n a l o t u r 
do, de iuj|,.iti'ite acjãí 

ruol reooo>mt"..| .d 
Vtnh» de -turobrb 

oeut.lú J Ur.,1',,1 It o • p « 
lestlas do tig.do, i-t -r 

V inho iodo taaoU; , 
Grana u, u.n t • m 
incuto ly u,i , a •, c .. b 
tomai L.J- UJI caltoe a 
para ã o au;as 

T lnho T e l r l au , a 
tidot > 1 n e itur ;i< 1, i < 
llCaB líl • N !Tra#» , • 'o. 

V inho Q u l n l a m , Io • lu-i^eutiio Gr n-d 
rain», in e ficaz aoçà . t 
pous prjuoip.ox aut.vo» e 
ne iesa tar d 1 noa poderui 

R « b F e r r u g í n a», d > pb> 
traramsnt'1 ia i>yi'po><mit, 
engurg.tamH,.tv> do Ug«d 

K a r e p « de r abano lodait 

im peptonato de ferro, preparado pelo 
muit j proourado para tratimento da ohio-

preparado pelo pharmaoeutioo Grana-
terapeatioa para toniüoar o organismo e 

curar as affe- ̂ õn hriviias e syphiliticas. 
V l nh * Creo^otBdo, pn * to pelo pharaiacentioo G-anado, muito 

do pe.l »< na tii-ico 
1- • fenig.il>» , pie,' rado p lo [.Uirma 
ine i » n d d»de no tiaUuititJ <!»« mo 
, ímp lnli«mn eto. 
tdiai.d.' glyoeriDadc) do pb.rma reatico 

da'o o m utdi-simo irovcito, no trata-
i", fu.fm'oo, «ser. pbuí .so, tubero-aloso, 

riacipaes rtfuicõ u e nma colbár db Rjpa 

HAMBDRG BÜDAMERIKANI8-
CHE DAMPF8-

CHlFFARfcT-GESELLSCnAU-T 

tt. P a u l o l i a e i i t t . -
O VAPOR 

P E R N & i B U 0 
Capt H . B o g c 

Sabirá lio dia j t do oorveL •• .. 
ra " Rio, Bahia, Lisbôa, Hott r i. ... 
e Hamburgo 

Todo* oa vapores desta com; -
•lo lllonúnados a lua eleotriiv 

Todoi este* paqnetea levai. t-
a»ge'roi p«ra u Uhai do» 

P«*« « Ir' 
ç >i» n<n «secíet 

í. J0H3ST0?í 4 c 
t.arcr* 3hr «««<»««•- I , 

H PA III.O 

pilo pbarma lentioo Gr»nad , poderoso an 
o e.stû iag • e toi in'.eat'.aos diarihéi, col 

BU1"6 ft'a80 do I«b»r 
oa e fe rltilg •, e mnií i rufe •vel ptloa 

minad. tl. tageai, nas o«i s tm que ae 
toa oo o e-itimal nto. 
a.i uciao G.au11<>, de omiti utilidade n>. 
ir .(bia on < p laçi íebil.d. e, i.tjriii», 

to. 

de Grauado, d-' 1« apidi.iacll no 

Xar*t>« ilo I r n c é , ..ropa 
etTeita na t..-ttiuin or-.nct: 

Xa rope Iodo I a«in co, ò 

limpliatisrao, raclnt nmo. gurgilimento lymphatijo, escr pbuloao. 
p-Io phar aaoeut oa G.- n.d , do s.gn-o 

i-stbuatioa. 
pha»roiaceuti"0 G'aoa lo, n.n to oreoonl-

aado u p li a io r i t a luelioos oli i o a n-< tratamento esoro 
ptiuloa ., p . mr , i ai r i ,ou flôr̂ s branoa» eti. 

t l a ropc de Icliib^ul, prej a Io pf-lo ph rina íentíoo Gr-nal", nja 
aoçft i rli i a *-ut oi a- atfcõeri ByphlliticaH da pelt.* t m s d i "ti-

oiotiuioos, utá uo tractame.it> do ery 
h daí. 
poteffetae*. D.nautj stt • auaos tem 
• «g.ii oa v, .d .lei oa m iag' a. uai «e 
mol-atiasv nur a, lie imatism , <scio-
b ub»-', ct •. Fiualm; nt^ em todos os <-a 

m<ln»boN, perto ao Mircído. i 
Avenida R ngel P.-i-liina, n. 247 A ; 

O mc.í?'vo da venda 6 <•••" drno ter 
•Sa rfctlr.ir «e paro a "* oropB, por 
ta l» do s»nde na fan>i)i i. 

Pk«e vcY e tratar, no mesmo. 3—2 

CÕfiUilÃE DE TATU 
Ho bem íu -uCado nnabelocimnnto 

de oortumt", na itíação de Tatu, 
proprie 7ade de An*onio de Campo» 
Serra, enrontram se «ctiaimente J 
promptos mais de cinco mil metua ' 
de sola, vaqnctaH e outros couros i 

j t >epu ra t í f o Ex t r a c t o Fiui&«, Oúmpostp de aalsaparrillia, 
' b manacá, preparado pelo pharroaceiitico OraDaío.' 
( 1SBTAH PREPARAÇÕES BAO lUGOitOSAMENTE CUIDAI 

Híirvn.11 p '• emi entis 
sipeU bran a >1 i- iiihS 

E U x i r d epu r a i «o do» <-i 
este m.dc m-i >t r du. 
gulutes m l ta>: -ypau 
pánlaa dai liio , ujp.ge 
SOS de m-ll̂ -Za d" au| 

I f l ibaybtaa pr .1 gi »o za 
Uygioar. e ouj - !• mlt .) 
tida pr .au a mu e(.t a 
oongoa ira* UH tllHru UOT 

Agna b ra l t l -1 

riodico o pot.r.-o ut' 
combater tada. febrKi 

approvad p la Jaap 'Ot ria G r«l do 
i.li ido ) u agtlma e bioi.ob t ; sstbn-a 
e ti o t.e o prii e r ligar entre cs seus 
t.raáiliira 

Ji lio cfiiioi >a ent e 6*, o >inu energioo anti pe 
r i, no.ti da • t | 0 < braa i e l r a o 
al strej, int irmite JU s. < tc 

Attençt»—l'rev .on o» «i im i.nt a qne as Mil.st loiçõe* dos s»us 
proluit-. ]>h • m «••"iti • »oc nnt-o» «5 • d«fd«» « e f •!••», pois quj 
tfim scnpre ju-utid de i a saatifacer áa re |u 8 f̂t s toa ars. o» n 

CUIDAD08ADA8 E HEGUlDAS DK FXPLK 

O L A B O B A T O R I O ^V^hITS '  ( h r a n a A°-  à r^ PAmtx o ^ u«,( , u-hiok Janeiro -6 v.„Ujo»amente 

pequenos que se vendem por proço | 
barato. Entro as solas e vaq^etas 

de quem o. tiver . seu cargo, cpntl.moa oa n o J a ^ t ^ 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A \ 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de MA 

J F ^ I O J D K J A N m 

* T < t « g > V A O 

C a f é C o n í i a ü ç a 
ezistem, já separados, mais deqna ' 
tro mil meios de primeira qnalidade, j 
podendo rivalisiir oom os melhores 
que se poseam fabricar. Chamo, por 
tanto, a aUc-çã-i dos srs. oonstimi 
di.rea para eBte grande dej>o»ir«, I e onde se triOOnlra o n r i s es 
onde se vende por atacado e a rtl IT.crado pó de litfi 
taI^0,' . . „, . . „ .,„ , ' bebidas a outros na .r '0-3 

Eetacfto de Tatu, Cortume de c a .... _ «^ o o . 
«etembro do 18H7. 80-2'J. 1 * t B » " « •>«» • • « - ' • » , 6 

Depos i to : Drogar ia B A R U E L & C. , r u a Marecha l D odoro, n. 2 - - S . PAULO 
* T O « « * < AO « « I _ _ ~ ji. 1 — -

_ T H E A T R O A ^ O L L O 
D R Á N D l í C O M P . UE '^PEKKJ AS MAG1 AS E RTÍVÍS'1'AS 

l>« t l i ea tn i Recre ia Upamat ien ria ( l i o ile J a n e i r a 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
De que rî z P^te a primeim aotrir, M E D I N A D E SOUZA 

DirtcçUo tcenicu ti?  a c t o r Oolái - Maettrt regmte da orclustra, Üimfin Juni<r 

i|m i p V&>'iai*i)'0 successo theatrul i j A 

HUJt S a b b a d o , 2 0 HUJt 

M o r p h é a ffimmzmmm m m m m a ^ m ^ i 
A minha mulher, que ainda está 

usando do elizir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, acha »e quasi 
uarada da inorphéa one soffria ha 
ti ais de 5 Bnnoi, 

Estou habilitado a diaer, por ez-
periencia do o&aa, qne a nova de»-
ooberta o —EJlzir M. Morato-on-
ra a moiphéa. 

8. Paulo. Entcvam dt teceria-, 
Depositários cm 8. Paulo, liar m l 

AComp. Bna llsraotal Deodoro 9. 

-ÕE3 PARA DELLAS FAZEtt ÜBO 

o n . i , á. ez e i -naias .los enformus, on 
- á Geral de H;g ene. 

O & C . 
*ÇO, 1 2 e 
F \ 0 

1 4 

4 O R 

EUXIK M.MOHiTO 
E' o eoberi.no depurativo qne vein 

salvar a humanidade. Cnra todos os 
bnmoreB «ypbiLitioos, cura o rheuma-
tisrao e oura a morphéa. Foi dos in-
dígenas qne veiu o segredo da onra 
da morphéa pelo Elizir M. Morato. 

Depositários : Barnel A Comp 
Rnn Marechal Deodoro, 2. 

G O Y A R D ^ 
íPÂHIS 

l l ornoi pnra fundir com oofco ou gaz. 
• f ..riu.» liara EiT.ilUdorfa c Cupallaa. 
' «dRlClCÍO Mpicll.' li C0PCLL4I mlliM 

i etnalo» - caro, pntt, el« 
u, iu[ AiciiHQRi-oomtM, « 

~P'H(io rrtia di fo *N iingir-tta J 
.CĤ PTOftlQ 00 iOBN*i_ j S 

HVERPOOL, BRASIL 
uni River Plaie Sicamcrs 

MNHA LAMPORT A HOLT 

Serviço dc pt ssageiros 

" a r a ttava Y o » * l i 

W a r d a w o r l b , BnflTon, lleve-

l ioa , Colezi«Ke, Ua l i l e * e 

Oibera. 

O PAyUETE 

P Â S T Í L H A S 
ANTI ilKVRáI 'j 11 At 

Preparadas por V. V ausiOK 

Especifico seguro e prompto 
contra enzaqaeoa? e nevrol-
gias 

Encontra se t venda na drogaria 

D ABC EL A C. 

PAiJLO 

| ünguento encarnado Méré 
i com uu.ru K CMiTA rrt. 
I Coiaamentos - Díivios - Esfm-nii- AIITafei 

Tumores nas pernns - TuiiiernrçOe» 
I Sobrecmvas - Sobrecjnnaa - Ciparavàei 
! P. IfERt, tm Orlèans (Fratire) 
I Hm S. Pauto BARUEL & C"j 
I C1» .1.. Diw.13 c nc I'li.inii.-n i.il 

W f t W Í W í v W W M í t : 

P a o i « ! c S t a a i » 

NAtflGJmrjNt COWr-^Y 

u u 

Albumidato de Ferro 
PRl PARADO POP 

S a b b a d o , 2 0 
lleprosentar-sc á a a^berba rcvitU portngueza de grande opeotaonlo 

.-m H aut.se-Jii qa .dros, ^riKinul do uopala-issimo tsori|itor Snu:a Tia» | 
t m, ornada oom ii4 nomürob da Biaaioa do festejado maestro Plácido ' 
ülicliini 

i9i por tm t i 

Vinho Désiíes\ 
formii w U'l.-C.. 1.- U1IU JJ liriihi. I 

Ooraiai Eeg'enerador| 
KOL* - CÜC4'— QUIHA 

GLrCERO-PHQSPHATUll 
Tonlltr» nl pulmí -i, rr|.ilnrítl oi tilIdM io 

| confio, ncllvii o irilmllio do IIIIHUO. 
j 0 iiumern dil.lillüdu liei tjcl.t tol Qa.Tlgur 
' te ».iú V iíuUibi ,ti'(iili miilia t.il.!.li.l<,i 
r ff n "irem |n lo 010 rrpulir drtle cor.lul ff|lmi| 
I -li"1 emoicnli-nienlfl dlgaanvok 
I l i lortlIUJnlí.. IO |.alaüu comol 

'um iî iuir U (••Mui'*!, ; 

EXIQlA OU tolti^libilu do titulo 
VIN UáiiLiis, 1 m njíi: 

Irórnola in 0' A.-C., ti Itutico da Hirinbi. 

A' venda em Unia» 

S o h a u m a i n A M l e i s s n e r 
ed lcnmeulo oxi-ollor o para combat i r » a uemia, a 

L â V C L O Q E 
N A v i p a z í o n e l t f » l l a n « i 

O PAQURTB 

S A V O I A 
Comm. Cav. T. MABCAZZIN1 

Com duaB maebinas e du.s hélio.» 
Bahilá do Rio de Jan.-i , no di» 

26 1» novembro, dlreotamente, par» 

Q o n o w a e N a p « l e s 

Progo» : para Gênova, oamarn t 
distaiotos, fra. 1UÜ0, 1.» oUsse. (rs. 
760; 3.» oUsse, fra. B50, 3.» olaus.i, 
(rs. 100. 

0 PAQI1MTK 

R M M J I t O 
Ormm.nd-nt ' «Unchi-B.htrá de 

Baflt s, no dia 4 de di-combro, para 
e « « » T » e 'Va>olea 

Com eic.laB pelo Rio, B.b; 1 e P«<r 
n..mbuoo. Kuto vapor entra no porto 
du Recife. 

o VAPOB 

W H M l K l A 
Habirú do Rio de Jnn'i-0 no dia 

(ide dez mbro, dnootmentn para 

H o a t e t i i é » e l<u. noa-Alrea 
1.» olasso, fs. 2ÍKJ; 2 « ol.s«o fs 150-

3.a e!b*rr, ft. GO, B lli.-tus a« ia. e 
volta têm 20°{o d« itdueç&o. 

u »AUUEXB 

P \ í l , \ l l ) E ( l 
C mm nd nte Av. nz . - bi.blri de 

8ant s >o d'a 9 de i'e«eu.bro juru 
G e n o i a e Sap-lea 

I 1 ando no U o da Jtnairo 

M m * x.Sl(|(IK 

a Romi anhiu (urubce eon.lact». 
gr^tnlt» pira bordo ar» •» . pasr» 
feirot o suas bagogetie. 

Vundf m se passagens para a» prln 
Sl..ues lidados da Itaila « mal» ea 
pitaes européa». 

BUOASTUA DE CHAMADA—OI 
agente» da'companhia <La Velooe 

Habirá, no dia '20 do corrente, para 

B a n i a , f e p n a m t n a c o e 

N o v a - Y ú ^ k 
Este paquoto proporoiona aos p-.s 

sagt iros do 1». e 3». OIHSBO todo o 
conforto necessário e tom a lior.la 
medioo e criada; viagem mais rápido 
que via Inglaterra e sem OB incon-
veniente* de baldeag&o. 

Rcoebem-se pasíageiros de 1» e 3» 
classe». 

Para carga, com o oorreotor 

W . H Me. I h e a 

80, Rna Primeiro de Mwrco, . 

Para passagens e mais Informa-
çfies, oom 

OH AGENTES 

NORTON MEGAW & C. LD 
•«na P r i a e l r a 4* M a r t a , a » 

BTO l)K .TANKIUl 

« I A. 

I b é r i a -

O PAQtJI 

0s'3pesa. 

o PAQUBTa u » 

(.ntrauo do Híj .t. Pr» 
UO 93 .1, n , vem 

'bro, Riúíiri para 

LISBOA 
VIGO 

LA. PAXiLICE 
. , , E LiVESfPOOli 
depola da Indispensável Ooumr.. 

Leva passagoiros do primeir», se-
guoda e terceira clasae. 

O PAQtJET» 1KOI.B/, 

entrado dr Knro« 

}-a no dia U:i de no-

vembro, Bahirí. par* 

MONTEVIDÉO 
PUNTA ARiíNAS 

E VALPAKAI80 
d«P I» aa inal»pea»«ve, damor^ 

E»te paquetn recebe pa»iia£"r(M 
par» o Ria d* Prata. 

Vhiho de ms»*, í&meoiuu rt. tU 
ao» pasaagdlro» ilft todas an nlaü-.aa 

O» pa',ut)iH« desta ijph» Ho mu-
minado» a loa aleotno». 

Para pM»*e«ti«, »ni5o«BBada» • 
ontra» infcirmacftae, notn ot agenta» 

Wlson, SODS 4 C.,Límidet 
Maa « » Ma<ar io , I I 

». 'Arn.a 

SAV IGADOB l GEMEHALa «PALIAHA -

« r • • M l t M a T t o r l a a 

S A H I D A S PARA E U R O P A 

ohlorose <j»u»s comp l l c t fue» 

armaoias e drogarias. 

ALCATRÀO 

Mb- % 

Toma partr todi a Companhia 

i F R K Ç t f K * H ^ r <* 3 iD<J) - C O t r ü M B 

. , , II *ra»«vl- •«»•• **peetacaloa A' 1 hora da tarde 
/>'»JÍMiníí- A Cap l la l 1 'od- r» I - A'« S 1|3 da BOI to—li in tini 

|tnp||m t im . 
TS' ÇA FÉ1HA. 1.» repr< motaçUo, a' oata capital da opara-parr, 

u.a do dl-.iuwtu . «oiipior Arthur Aiertrto, musica d» O/fenbark. 

A . J L > e l - t l e n a 
•W" te' * ' * 

j Pm U : IIFSI1E8, 6 bu, Ruadu Louvra. 

««-«•d rwiniru nitciis I> kiuío i- huph U/7 

A Companhia dei Gaz, ten-
do actüalmente par« vender 
uma parte da producção de 

T Y P O G R Â P H I Â a , c a l r f t o ' c o n v i d » o s P r e -
t e n d e n t e s a f a v o r e c e l - a c o m Vend»«» ama Ma 

U l o r n a M naita 
Ti 

1 Ma typofrapMa " 0 i n » w i ü t 

^ ^ 1 1 * s u a s e i i c o m i i i e u d a s 'At 
<MtJ/ . 

to • Bantot, • fr». 100 

Tendo a Companhia LA VELOCE 
Jeeldldo qne do me» d» oatabre 
prozlmo em deani», além doe leni 
paquete* da linha do Brasil, tooarik 
00 Bto de Janeiro, tanto na '•*' 
Qmrr» ao Blo d» ' a t 

«ulU A- . »» 
•an da Prata a Gênova, o» 

«nu arando* paquetes «HAVOIAi 
« <BOBD AMr.Iil(;A> O» agente» 
Ia Ccupanbia UA VJSLOCB vau 
Iam passagens de eamariiii dlstlnotl 
primeira e segunda classes, de ida 
1 volta com abatimento de vinte poi 
sento, nom o prosa de um anão. 

Fora trote, pa«aateni e mola te 
tatmacOee eom oe agente*. 

l o h l m M I * T r o a t 

BC A r O COMMBUCIO 8. U 

a. H V M 

0 vapor WAUnSTOI 
• SlklO. . 
• asariora 
> PIBS10 . 

O BHPLKNOIDO VAPOB 

18 to I 

U <• 1 
l» to >-
to to a 

í -81 ' 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O VAPOB 

. l»ii VU --1 

HaliirA de Saatea, no dia 28 do corrente, para 

Gênova e Nápoles 
TERCEIRA CI.AH8E, e u » 0 0 0 

Para Inform.ç^e, e pa»^un. 00S c . " " ' V « 

C a m i l l o O i - a a t a * O o m p 

fc»C • OS-CMEF*- 0 
Wroa-siciiwi 
I1M1M. 

íaalrt.7. 'iltl«« lo 

CommlaaSo Qto 
Btlollm 

[ III Hal-liMO,—-A ] 
do llfl».r.l «ra • 

[ o .9 kU mm , As I 
, tumporatura oiai 

J». dn I . 
•Vento predoralnant 
|rbu\ a nau 44 hora 
I Tempo KetRl, oulii 

WASHINGTON 
tt.hlrá de Santo» no dia 88 do oorrente pars 

K io de i lan« l ro , Gênova f VaiM>l,.u 

Gênova. P M " g m r ° 8 P W M " ' e l t » 8 'tran.bordo 

se .UH. („,-»., p r ime i ra , ^ " « S a è ^ u V c ? 

. . . Baa I I d« Eoveabn. ao 
Ba i l u t a i eoat ^ " 

A . F I O R I T A & 

: • ' rrr. 

'Ars 6 l], 


